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“Los vacilan­
tes, los desani­
mados y los de­
caídos son, de- 
sen cuenta o no, 
los mejores co­
laboradores del 
enemigo.”

(Negrín)
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noy más que nunca todps unidos estrecha- 
ente en torno al Gobierno de la República

TODO POR Y  PARA LA GUERRA
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N'acyamente, a n te  la sTovedad 
la sUoación. se h a  oído resonstr 
•ate la voz del Gobierno. La 
íd& de B aredona nos h a  jdait- 

le u:ia nueva sitoación, qae 
itúa el peligro en qoe se en- 

leníra nuestra patria . Síioa^^ión 
kvc, pero no desesperada. A  esta 

ploación. como a  oti-as pasada:^ el 
ifblo español sabrá hacer fren- 

En e s t o s  momentos trágicos 
in. nuestro pueblo, después de la 

lérdida de una g ran  parte  de Ca- 
iiloña, cnando nuestros enemigo;.

regocijaban con ta inm ediata 
erróla de la  República, cuando 

el extranjero se d a b a  por 
^asunto concluido” la guerra -I' 
spaña, se alza poderosa, viril, s t-  
“aa y fírme la  vo* del Ccbíerno 

la Bepúblíca, por boca de »u 
idente, doctor Negrín. El ¿ere 
Gobierno ha  diablado con !a 

¡dad y sinceridad de sic'mpre- 
restando el sen tir onái/fme 

todo el pueblo español de cos- 
inar la lucha hasta  la victoria 
f«l. El jefe del Gobierno ha  se- 

ido el camino de la  victoria, 
deber de todo español honrado 
Amante de su p a tr ia  es seguir 

camino sin vacilación. •‘La sí- 
fión se salvará si todos pone- 

ooeetro empeño.” Hay que 
>erlo. El Gobierno lo exige a  su 

irtl.;, y el pueblo español no 
liere sucninblr, y  no sucumbirá.
• o hay que hacer tgdcs los sa ­
ldos. Hay que a fro n ta r tcdc.s 
•itaaciones adversas que la  !u- 
oos plantee. En estos mpmen- 

deifeados, cuando la  p a tria  más 
oecesita, es necesario que todos, 
ñutamente todos, cum plan a 

ibla las órdenes del Gobier- 
El presidente Negrín pide y 

®l apoyo y la  confianza de 
el pueblo p a ra  hacer frente 

^  situación, y el pueblo ha  de 
ílo sin íncllar, sin desaiiec- 
con fe ab<»luta en el resalta- 
de nuestra lucha. Cuando un 
írno como el nuestro obra de 
»1 pucMo, sin tapujos n i ama- 

p  explicándole la  verdad en :o- 
®0toento, por am arga que ésta 

explicándole al mismo tiempo 
cindncta a  adoptar para  salvar 

•ituacICn difícil, el que le nle- 
" su apsyo entusiasta y  decidi- 

ña traidor a  su patria . Esrte 
tñieatro deber del momento

m ateria l abundante, tenerabu re­
servas y tenemos todo, lo» medios 
suñcientes para  salvar la iDde<}«u- 
dencia de España. “Nctxísitauios 
fe ciega, ab.?oli>ía, en el resultado 
de n u crira  lucha.” Que nadie des- 
'o n fíe  de este lei-ultado.

Todos por y pn.ra la guet r:i, a 
¡as órdenes del Gobierno. Ls pa­
tria  necesita hoy m ás que n « ’ oo 
el sacrificio de sus hijos, y uln^á-i 
Mpañol honrado puede lu'garle 
este sacrificio. Es verdad que In 
situación es bastante delica-.la. Po­
ro lodos los españoles tie icn un.a 
p an la  m arcada, que es la  única 
que puede .salvar la Independencia 
de España. El doctor Negrín nos 
dice en u n a  tYasc de üU discurso: 
"Q ue cada ciudadano español se 
í-íenta un responsable de la ga­
ran tía  del orden, tm  inst.'umento 
do la garantía  del pnrhlo p a ra  elc- 
x-nr ei entusfusmn por- la lucha.’* 
i;^:tamos seguros de que todo et 
pueblo español sabrá in terpretar 
el valor de estas ffjhb ras. O ses, 

i  le .me su pa-q:ic todo eepañcl

tría  iwnga cuanto es y cuanto va­
le .a su servicio. Que todos nues- 
Ifur actos, por insignificantes que 
can. vayan encam inados a  faci- 

l.'.u:.' la labor del Golfiemo. Hay 
m uchas m aneiac de ayudar s  ga­
nar la guerra  ̂ • . . a j  •{-
.  '  ' r-v  .  ■%. .
."  it. rct. lOar» -p- e ir t
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En todos los 

skios qot estenios: en la calle. «*i 
el trabajo, en toda.s partes, es prc- 
<‘iso que cada ciudadano lleve en 
la m ente la  responsabilidad que 
en estos momento» tiene. La pa­
tria  en peligro lo exige. P ara  cum ­
plir con nuestro deber no hay m  is 
ene un  ■ camino a  seguir: cum nln'' 
al pie de la le tra  lo señalado per 
el doctor Negrín en sn disenrvo. 
Unidos estrecham ente pueblo y 
Gobierno .acortaremos Ies plasoo 
de la victoria.

Ante una nueva ‘‘Santa
Alianza”

Q u ie n  d i jo  q u e  la  h is to r ia  
s e  r e p ito  n o  a n d a b a  m u y  d e s -  
oabe?*“ Jo . E n ia s  p r im e r ia s  
ddl s íg lñ  p a s a d o  lo s  a i r e s  de 
Ja R ev o lu c ió n  f r a n c e s a  e m p e -  
’  . r o n  a  h a c e r  ta m b a le a r  a l -  
• u n a s  d in a s t ía s  e u ro p e a s . 
■I ; ■  In q u ie té  ló g ic a m e n te  a  

m o n a rc a s ,  q u ie n e s  se  o o n - 
c e r l r r o n  p a r a  p ro io g e rs e , r e s ­
p e c tiv a m e n te , do  lo s  e m b a te s  
de  s u s  p u e b lo s .

U n iré  e l re y  de  P r u s ía  y loo 
• m p a ra d o re s  cJe A le m a n ia  y 
l íu s la  f irm a ro n  e n  P a r í s  la  
“ S a n ta  A lia n z a ”. P a c to  a  t r a ­
v é s  d e l c u a l  s e  o o m p ru m o tia r  
a  p r o te g e r s e  m u tu a .m eiito .

S u  fin  a p a r e n te  e r a  u n i r  a 
to d a s  l a s  n a c io n e s  o r i s t la n a s :  
p e ro  s u  o b je to  r e a l  e r a  un  
c o n t r a to  a  t r a v é s  d e l c u a l  io s  
re y e s  s e  s o l id a r iz a b a n  e n  ia

n e s  la  ig n o m in ia  do e s te  a r ­
m a  de  lu c h a  q u e  foH rjarcn lo? 
d ó o p o ta s  q u e  t i r a n iz a b a n  a  
E u ro p a ;  lu e g o  le s  M esó e l t u r ­
n o  a  o t r o s  p u e b lo s , e n t r e  e l lo s  
e l e s p a ñ o l ,  e l a le m á n  y e* 
ru s o .

T o d o  eJ s ig lo  p a s a d o  llev a  
e n  s í  ol s e llo  t r á g ic o  de  la  
“ S a n ta  A lia n z a ” , ^rrn?, j a  en  
n o m b re  de la  m u ” “ S a n ta  e 
in d iv is ib le  T r in id a d ”. .

Y a .h o ra , ap ro >  .¡a d á m e n te

a l c a b o  de v n  s í s ío ,  n o s  em* 
c q n t r a m o s  a n te  . u n a  n u ev a  
“ S a r t a  A lia n z a ” c o n c e r ta d a  
e n t r e  R o m a , T o k io  y B e r lín , 
y a m p lia d a  e n  M u n ich  co n  
o t r o s  d a  io s  s á t r a p a s  q u e  r i ­
g e n  h o y  lo s  d e s t in o s  do E u ­
ro p a .

P e ro  u n a  “ S a n ta  A lia n z a ” 
n o  y a  p r e s e n ta d a  c o n  la  c a r e ­
t a  de  la  d e fe n s a  d e l  c r i s t i a ­
n ism o , s in o  c o n  la  do s a lv a r  
la  “ p az  y c iv i l iz a c ió n ” , y 
c u y o  re v e r s o  e s  c o m o  a n ta ñ o  
ia  lu c h a  d e s c a r a d a  c o n t r a  el 
p u eb lo .

C la ro  q u e  p a r a  q u e  v a 'g a  
el s ím il  a q u í  f a l t a  u n  g e s to  
q u e  e s  e l d e  W e ll in g to n  n e ­
g a n d o  ia  a d h e s ió n  de  I n g la te ­
r r a  a  e s te  t r a ta d o .  P e ro  h a n  
p a s a d o  m u c h o s  a ñ o s  y lo s  g o ­
b e r n a n te s  de  la  s o b e r b ia  A l-  
b ló n  h a n  p e rd id o  e n  a r r o g a n ­
c ia  y e n  d ig n id a d .

L a  “ S a n ta  A lia n z a ” se  
p u s o  a  lo s  p u e b lo s  p o rq u e  e n ­
to n c e s  a i  p ro le ta r ia d o ,  m u y  
p o co  d e s a r ro l la d o , le  f a l t a b a  
« x p e r ie n c ia  p o lí t ic a  y a ú n  ne­
c e s i ta b a  de  a n d a d e r a s  p a r a  
q u e  g u ia s e n  s u s  p r im e r o s  p a ­
so s .

P e r o  el t ie m p o  n o  p a s a  en  
b a ld e ; la s  lu c h a s  d e l 4 8 , la  
C o m u n a  de  P a r í s ,  ia  R ev o lu ­
c ió n  s  vv ié tioa  y to d a s  la s  b a ­
ta l l a s  l ib r a d a s  e n  lo s  ú lt im o a  
lu s t r o s  h a n  d o ja d o  s u  h u e lla  
e n  lo s  p u e b lo s .

E s ta m o s  e n  u n  m o m e n to  
e n  q u e  lo s  m in u to s  i^ep resen - 
l a n  s ig lo s .  P o d r á n  lo s  de  la  
“ S a n ta  A lia n z a ”  d e  h oy  in ­
g e n ia r s e  e n  u r d i r  s u s  p la ­
n e s  de  a ta q u e :  p e ro  el p ro le ­
ta r ia d o  h a  lo g ra d o  s u  m a y o r  
e d a d  y s a b e  d e s c i f r a r  e n  la  
u r d im b r e  de  la  d ip lo m a c ia  in ­
te r n a c io n a l  lo  q u e  c o n t r a  él 
s e  t r a m a .  Y s a b r á  r e a c c io n a r  
á  t ie m p o  p a r a  d a r  a i  t r a s t e  
co n  to d o s  lo s  e je s ,  t r i á n g u lo s  
y “ C a n ta s  A lia n z a s ”  q u e  en  
s u  c a m in o  a s c e n d e n te  h a c ia  
u n a  v id a  m á s  lib re , m á s  c u l­
t a  y m e jo r , s e  o p o n g a n .

O c n am  L E U R E T

iN7. BRVÍU3 EL *JCAT\V AS

El doctor Merino ha­
bla para '"Mutilado^*

/’.7 d o c to r  M e r in o , e j e  d i r e c t r i z  
d e  la  s a la  d e  T r a u m a to lo g ía  d e l  
H o sp ita l M il i ta r  n ú m e r o  i ,  t’« 
u n  h o m b r e  jo v e n ,  n v n g U '’ la  
b o r la  d 'd  t ie m p o  ha  e m p o lv a d o  

c a b e llo s . irL íc íp u lo  d e l  d o c ­
to r  B a s to s , e s ,  c o m o  é l ,  h o m b r  - 
e s tu d io s o  V exc .esivarru ’.n te  d in á -
m iea .

L g  g u e r r a , e o n  s u  f /a r iu  sa n -  
[¡u in a ria . le  d e b e  m a g n íf ic a s  in -  
le r v c n c io n e s  q u ir ú r g ic a s ,  b u  ■

'.-pa-
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ar j i r v '  ------------- lu c h a  c o n t r a  s u s  p u e b lo s , co-
“r m condlclonalm entr al Go- -  m o n o  ta r d ó  e n  c o m p ro b a rs e  
® de Union Nacional, q«c £ |  p u e b lo  f r a n c é s  f u é  c 

''ara a la victoria. Tenomob p r im e ro  e n  s e n t i r  e n  s u s  c a r

S i  de u n a  d e r r o t a  se  
sacan enseñanzas, no hay

tal derrota
ci

r a d o r  i n d i s c r e t o
on reportaje con el popular 

■aquista G arcía Moreno: 
República me h a  dado vida.

^ j í 'r c l io .h c  aprendido a  leer
Istriblr.
 ̂ Jmontc lo qne no conviene 

^rXp: ¿nda en el campo faccie- 
ceguera de la  co itun ; e* 

\¡a ii consignas de Musstñini.
• • 4
Túnez V Córcega: 

isla de M alta; dentro de 
.^ f la te rra  y Francia.
I. P*: tiene que procurar el 

que IW ia  sea italiana.
• "í 4

^ l ía n o s  que capturó C'eles- 
aseguran que en It.'Uia 

Mnssolini.-
Italia. Como qne 'Ubkso- 

 ̂ Mesías... del ctoisnio.

‘•k.. . * ‘ 'k.:^t^ión Ejeruliva. de !a Fe- 
de la Industria 

acordado en Valencia 
'■‘l-l °  Sindicato no existen

sEpu-slo que esta  la- 
. .  de reemplaza»- por muje-

qV' cr: eo

.los alm acenes de ágricnltttra, in  
Madrid, por mntilado&

¿No tienen los “iIlsastituibl?^'* 
miedo a  apoUlfaníe?

A * *
Fr&se del di&curso pronanciodo 

por ei coronel Casado:
“No es p e ih ñ tó le  que continúen 

conviviendo con nosotros lo» pará­
sitos, los far»antes y tos embosca- y  
dos...” '

Y nosotros añadimos taiabíl-u:
“y lo;r insDstitníblefi”.

é V  4
En Francia diversas m anifestacio­

nes recm rcn las grandes vías recla­
mando la ap erta ra  de ía frontera 
irancoespañola.

\  el Gobierno en la higuera, es­
perando otro convento de Munich. 
No olvidamos qne España no es 
Checui'lovaqnia.

Por efectos de la moviUza< i,íd de­
cretada por el Cobien o, y con rJIa 
U presentación de los c»-;,- w», las 
cartas se reparten  con reJia.so.

¿No hay mujere.'; lo suficiente­
mente diiiáoii'^as t  ■ • realizar con 
éxito este servi'*'^ v . qno sí.

OuariiJo con la desmembra- 
ci()n de Checoslovaquia «I pro­
letariado acababa do reoibiv 
mío do los más furos golpe." 
que .so le habían asostj^do en 
'■stüs último.s tiempos; cuando 
las democracia.'* so acliicaban 
ííscandalizadas u n a s ,  llenas 
do pavor las otras; cuando to- 
dp parecía i)erdido para ía 
causa del pueblo v de la de­
mocracia y en París y en Lon­
dres eran aclamados por una 
multitud amorfa v atolondra­
da Daladier y óhamberluin, 
las do.s figuras nefastas que 
habían consumado 1 a gran 
Iraieión, presentáiMola con Ui 
lal.-a careta de la paz; cuan­
do parecía ya decidido que 
ios destino.s dcl mundo iban 
a estar sólo a merced d»' los 
carniceros mayores líitler v 
Mussoliri. que habían acoqui­
nado al mundo con sus bra, 
vaías destempladas; cuandó 
frrtdo parecía ceñirse -lo negro 
y algunos de los resiurnsables 
directo.>i de la (rageilia ainaga- 
iuiM la fít¡:i’/.¡ oojuo un aves­
truz. nnsolro! leníamos fe toi 
las ma.sus, en .su vitalidad, en 

.su \ihraei)in. en su reacción, 
<11 -;u lino insfinlo políHeo
uara cnrnpríoider la inmensa 
i-alamidad rpn' soiua? ellas se 
i‘'*rní‘i si no tenían a tiempo 
un gesto Uriñe, viril, al ionnr 
líe Ir ; l•il•^•un>■tnnciasv

Y h. iiiíi; vivido .-eman!' »p 
"'Lo.'-íia inefable, . •'mana-- en

q u e  h e m o s  e iig u li ido lo s  b e - 
iM’id o s  do lliU e r  y  [a s  b ra v a ta s  
do M u.sso lin i; .seinaNias en  que  
Ioh pasle .lo rori do M u n ich , en 
p le n a  e u fo r ia ,  ‘ e f l isp o n ía n  a 
r e p e t i r  oí g r a n  p a s te l  c o n  la 
E s p a ñ a  r e p u b lic a n a .

l ín  c u a n to  ,a  n o s o tr o s  to n ia -  
m og la  c o n c ie n c ia  t r a n q u i la .

E s p a ñ a  os m a y o r  de ed ad . 
N o le a s u s t a  q u ie n  q u ie re , s i ­
n o  q u ie n  p u e d e , y  é s to s  n o  
ib a n  a  .ser, p o r  c ie r to ,  lo s  m e -  
n u e tr e f e s  de C h a m b e r la in  y 
D a la d ie r .

V im o s córm» l l i t l c r  p e d ía  
c o lo n ia s , y s u s  a m ig o s  de  M u­
n ich ,  te m b la n d o  do los p ie s  a  
!a c a b e z a . ,.se q u e d a ro n  con  la 
voz to m a d a .

P re s e n c ia m o s  c ó m o  E ra n -  
.pirvulaí?;! e m b a ja d o r  a  P a ­

lia , r* 'coiioc¡(-ndo im p l íc i ta ­
m e n te  la  c o n q u is ta  de  A b is i- 
n ia , y  ciu»'o la  o rg u llo v a  A1- 
id rtn  c o re a b a  el ro c o n o c im ie n -  
!■> dol Im p e r io  ro m a n o .

D espué.s ro m p r ijb .im o s  cí’»- 
n*o e l b o iu la ilo so  M u sso lin i 
c o n te s ta b a  a  o s le  g e s to  a m is ­
to s o  pid ii^ndule a  E r a n c ia  con 
b r u ta le s  e x a b ru p to s  (jó ri’.cga. 
T ú n e z  y  D jib u ti. ^

P c itt  p'M* ílelyiji» (Je . sí.» m a: 
do f i ino- t . i s  prc.sagjoR  -*mpe- 
/ a m o s  a  s e n t i r  h ifido '- d<-i
p u eb lo , c a d a  v e / m i.s  
c a d a  voz m á s  fn e c 'n s . raU .i 
ve:», m á s  u n ís o n o s .

Y tíe?<t|>' r i í 'u li i i ' el íO '.'ii'i'-, 
(P.Í5.1 a  h» página ’X)

eOH u n a  s e r e n id a d  in ta c h a b le  re 
s u e lv e  fd e ib u e n te  en  La s a la  m is  
te r io s a  d e l  q u ir ó fa n o .

M V T íL A D O . c r e y e n d o  r o n v  
n i  ;n ie  p r e s e n ta r  la  o p in ió n  do  lo.s 
au is  e x p e r to s  de. n u estro .*  e s p e -  
r ia i i s ía s ,  c o n  u n  le n g u a je  e le ­
m e n ta l  p a v a  (¡ve to d o s  lo  co m -  
p ro tu k n i, e x p o n e  u n  p o s tu la d o  d e  
p r i í ic ip io s  m é d ic o s  q u e  s e r v i -  
rríyi p u n í  ov icn ta r ._ o u  lo  s u c e s ir o  
n o  só lo  id  so ld a d o  (¡un p e r d ió  s u s  
m ie m b r o s  e?» d e  n u e s tr a
in d e p e n d e n c ia , s i n o  a l h e r id o  
q u e  y a r e  >-n el. Lecho d e  lo s  h o s ­
p i ta le s  e s p e r a n d o  ¡a m a n o  rtiaes- 
i m  t¡u r  p r o c u r e  n i i i ig a r  e l  mo- 
n a n ti f i l  d e  s u s  d o lo r e s .

*7-M b'^té s e  d e b e  e l  t r á n s i to  
p s íq u ic o  q u e  s e  o \}c ra  e n  e l  m u ­
ti la d o  d e s p u é s  d e  e u r c c c r  d e l  
m if‘m ,bro}— p r e g u n ia m o 8 .

qwc a  lo s  m u t i la d o s  s e  
le.\- (lene  c o lo c a r  e n  c o n d ic io n e s  
d e  q tie  pufVbuj e je c u ta r  a lg ú n  
tr a b a jo  to d o  lo  e n te s  p o .s ib le¡  d e  
c s i ’’ m o d o  s e  le v a n ta  m o ra l,  
q u e  en  lo s  p H n w r o s  m o m e n to s  

.ser b a ja . B a y  q u e  a le ja r  
d H  a n im o  d e  to d o  a m p u ta d o  la  
id e n  d e  q u e  s u  p o r v e n i r  s e  r e d u -  
r>.ru ífirt .9d/o a  c o n s u m ir  la  r^m ia  
o p e n s ió n  q u e  le  e o r r c s p m id a ,  y  
'•s to  se  p u e d e  lo g r a r  c o lo c á n d o le  
p r e c is a m e n te  la  p r ó te s is  q u e  p r e ­
c is e  o ^ .-a lisa n d o  p r o id o  la  in -  
ie i ‘̂ n e w n  secu n d a r ia ., e n  l o s  
'‘ttso s  ind icado r. jHirti q u e  ii la  
s a lid a  d e l  h o s p i ta l  p u e d a  m tm e -

ja r le .  B ecx ierd o  ¡;l ca so  d e  u n  tiTu 
p u t r d o  d e  a m b o s  m ie m b r o s  inf--- 
í i o r e s ,  q u e  e n  lo s  p r im e r o s  dia.* 
n o s  m a n i fe s tó  q u e  s u  r o u r u ' f<' 
Si’.r ia  ‘’l  ’i lr i)h o l. A c.s¿ • eaniov-híii 
se_ le  r q lo c a r o n  d o s  p r ó te s is  p ro -  
c is ió n a le s ,  hec.has e n  e l m is m o  
ho.<!pital, c o n  p ie  a r tie u lu ilo . q 
h a  tr* iba jüdó  y  tr a b a jo  en  "u 
■pueblo lU m o d é  o p t im is m o .

— ¿A  q u é  e s  d e b id o  la  s u p u r a -  
r ió n  d e  lo s  h u e s o s f  

— E n  to s  h e r id a s  d e  g w r m  q 
e n  In  n u iy o r  p a r te  d e  io s  rogos, 
a  ( ju e  a l f r a c tu r a r s e  e l  h u e s o  
qxied a n  p e q u e ñ o s  tr o z o s  d e  r s ic  
a is la d o s , siv^ v id a ,  c (m  lo  q u e  son  
f á c i lm e n te  p a s to  d e  la  in fe c c ió n  
y  la  s o s t ie n e n ,  h a c ie n d o  p o r  eso  
p r e c is o  u n a  in t fr r v r n e ió n  para  
f x í ,-a e r lo s .

~—¿ Q u é  c la s e  dt; ho.lus ''/■’i'yinv 
m á s a m p u ta c io n e s ?  .

— -Las h a la s  d isp x tra d o ' 
d is ta n c ia ,  q u e  t ie n e n  
f t lo s iv o s ,  a w u ¡ u e  n o  
d n m - d u m ,  p r o d u c ie n d o  grande/, 
destroz()H , y  lo s  m o r te r o s  y  óü/o..' 
de. c a ñ ó n . P o r  lo  q u e  r e s p e c ta  a( 
f r e n t e  d e  M a d r id , le  o c u p a n  la.'! 
a rn fiH la c io n e s  r e a liza d a s  r o m o  
c o n s e c u e n c ia  d e  d is p o r n  d e  n i/n  - 
te ro . q u e  es  f r e c u e n te  pj'odtíiini// 
h o r r ib lt ts  hv¿'U as en  /o.s: m íci«- 
ów .í in fe r io r a s .

— C on  la  p r ó te s is  ¿j/n*‘ile lle g a r  
a  p e r f / 'c c io n e r s e  s u  r r e u p e r a -  
ei/};l?

— E n  lo s  m ie m b ro .s  inferiore.'.-. 
dc.vd'’ tu n g o ;  e n  lo.<; su fx c r i re*--,, 
r e s u l ta  q u e  ¡ tu ra  íu  í’7/í.pb;(» se  
p r e c is a  u n a  o p e r a c ió n  p r e v ia  q u e  
e s ta b le z c a  u n  íú n td  e n  u n
lo  d e l  m u ñ ó n  r e v e s t id o  d e  p ie í .  
a  tra yé .s  d e l  c u a l se p a sa  u n "  
c la v i ja  en ca rg (u ia  d e  tr a n s ía  U ir  
ía  fu e r z a  a  lo s  ic a so r i 's  q u e  h a n  
d e  m o v e r  lo s  d e d o s  d e  bu m a n o  
a r t i f i c ia l .  E s te  t ú n " l  s e  u lre im  
e o n  fa c i l id a d ,  a u n  te n ie n /to  r u ó ' 
d a d o , c o n  lo  q u e  in u t i l i z a  tod-- 
e l  tr a b a jo ;  y  e s to , H tíiir iíd  q u e  e l 
r e s u l ta d o  lo g ra d o  n o  r e s p o n d e  u 
la s  e s p e r íin z a s  d e  la s  h e r id a s ,  
h a c e  q u e  ep, e l  tr a n s c u r s o  d e l  
t i e m p o  a b a n d o n e n  e l  a p n r ip o ,  
b a s ta n te  c o m p lic a d o .

— ¿ Q u é  a d e la n to s  h a  e ( : i l iz ‘'(b' 
la  c ir u g ía  e n  e s ta  g u e rra ?

— V a r 'o s  h a n  s id o :  p e r o  eom '-  
m á s  lU n n a tiv o s  e s té n  e l  hah . ;• 
h e c h o  c a s i d e sa jx x re c e r  e l  té ta n o s  
y  la  g a n g r e n a  y<weo.?a Tnedtnwfr 
in e x t ir p a c ió n  de lo s  te j id o s  t r a u ­
m a tiz a d o s  y  n e e rn sa a o s  p o r  el 
p r o y e c t i l ,  nH xlizada a  lo s  p o ro s  
m o n íe n to s  d e  s e r  h e r id »  ’■! c o r /  
b a t ie n te  p o r  lo s  e q u ip o -  m ó v i  
le s ,  a c o m p a ñ a d a  d e l  u s o  a d e c u a ­
d o  d e l  .suero  c o r r e s p o n d ie n te . E l 
n c o r la n t ie n to  tm  e l  p la zo  d -‘. < u-

( P a n  a  le págtBa 2.)

A N T O L  O G Í A  P O E T I C A

P#r A N IO N IÜ  ACrJA/

iC<»ino llora e l chiqoitia? 
¡Qué terrible dcsoca-smlo!
A  la  vera de su madre, 
qn.*» le  sacó de paseo, 
enterraba a taconazos 
de sus zapato.» abiertos 
trocitos rubios de sol 
tiajo la  arena del sneJo. 
cuando llegaron, volaiuio 
sobre las torres, de lejos, 
unos pájaros extraños 
qne zumbaban con es í ’ i''ndo. 
El chiquitín lo.  ̂ veía 
llegar con grapde con ten í»; 
tenían las alas negras: 
tenían e i buche negro.
"M im , njam a; m ira. r*anaa: 
por a llí v}c«-.;n vene*».

nxadre v ió  I « :  aviene;;; 
'r? jo  al niño ? »u c * c r g ' ;

l í r -  f: 'U' r.i v»"'
■r jomvu-.'u-.
"¿ P o r  qué me anvutni-. 
Yo  qrnlcro ver kw vence.- 
¡M ira  qné grandotes .on 
y qaé bonitos sns vvebe.' 
No corras, mamita, t^ r i ■. 
y déjam e ?.eguii* v ‘» 

V ertical cayó ¡a  be»;- • 
m etralla cayó def *'ie)<>. 
Poco der-pjés a -i >'»a<lrc 
hi llevaron car/i TIvi '-- 
F ! ‘-rao se que» ó '-̂ l® 

l is  I'- *
¡ f I l o e »  f 1 « b •.

’ errlb le de..-»»* ■
;r. .Iuito f-s-r e u ' * v  .

a  los pcqiañu.
Las ]ágrim.tfi de Ws 
tOK hourbres las ve ¿y

> il:

■tt

Ayuntamiento de Madrid
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l ^ s a ”

a la s  ro ta s
Por ANTONIO XOZAYA

¿Comnrendélá la pena' del héroe 
m utilado? No es el ddlor lo que lo 
conturba y aflige; no es la  ín íc- 
rloríclad relattva en que su  desgra­
cie lo coloca e n  reiécáón con sus 
sem ejantes: e» la  obligada pasi­
vidad. el alejam iento de la lucha 
cuando la  p a tria  necesita del  ̂
fuerzo y  de la  valentía de todos sus 
hijos. Con la  Imaginación el inan­
co levanta el brazo que le fa lla  
para  em puñar, vigorosamente el 
íu :íí1 o la  enseña gloriosa. P  tu- 
ilido de los m iembros inferiores se 
siente capaz’ de renovar la Jiazaña 

soldado de ííaiatón,.; pero la 
realidad viene en seguida a  tro ­
car en pesadumbre el loco en tu ­
siasmo. El héroe está  impedido; el 
cóndor y el águila caudal h a n  per­
dido sus alas. H ay que resignarse 
a la inutilidad y  a  contem plar con 
noüle. pero estéril ocaulaclón, el 
heroismo ajeno.

Pues bien: los mutiladoo de la 
M’en-e, no se resignan a  no  ser 
útiles y  a  perm anecer Inactivos en 
momentos n o  ya  críticos, sino so­
lem nes p a ra  la historia de Ja  ci­
vilización, y lian  fundado en M a­
drid una  entusiástica lAga Nacio­
nal. r-Qué es lo que se propone 
esta Asociación de hombres vale- 
rosósr y dignos? Colaborar en  la 
gueria  de la  democracia contra el 
fascismo, ser útiles en la re taguar- 
rti9 y si es preciso allí donde pue­
dan contribuir a  ía  victoria; so­
bre todo, dem ostrar que en sus pe­
chos no  se h a  extinguido el amor ■ 
•. los ideales de justicia, de patrio- 
'i.,mo y de libei tad , y  que con tía s
V sin ellas son capaces de escalar 
i:.s m á s  enhiestas cumbres del 
■vnfiainientc y  de la conducta.

Ciuudicando en  la  m archa, T ir- 
' ;üó al pueblo ai combate por 

1. c; aancipación de los esclavos, y 
’ j  . supo dem ostrar heroísmo 
■xlean:. - por la  libertad  de Grecia;
V 13 ei lugar del m utilado no  es la 
:\-. :r'Ada, ^ino la  re tag u a rd a . En 
o- v'dc oer su labor decisiva y

• V .> se g an an  las guerras 
■ - >n fusiles, bombas y 

. 1 -.viadas, sino tam bién 
lu i prudente y  acertada  or- 

„ ción . i  a  quién confiar ese 
, v o , o  cc- v m ayor confianza ei\ 

í j ja c la  que a  aquellos que su- 
i m  an te  e r  enemigo verter su 

u- e sin  pensar u n  solo momen- 
n  la huida? Ellos cumplirán 

o.:--er como lo cumplieron; es 
.i '.- con inteligencia y ánim o se- 
\ f v .  S u  sola presencia será un 
.•J- tnplo P«*ra sus oolaboradores.

un  m utilado recordará a 
'•y u :  que hay algo m ás Im portan- 

'a a  los hom bres de honor y 
•• * los hijos del pueblo en gene- 

,• o. que la  conservación de los 
miembros y de la propia victo; y 
OE el cumplimiento del deber.

En la  calle, en el tranvía, en to ­
das partes donde encontram os a 
m m utilado de l a  guerra, cortado 

su brazo o  apoyado su .cuerpo  en 
¡A", muletas, ñas apresuram os a 
A- •T’-j t.n iugai- preferfente, y al 

'!iO p.-cece que somos mejoren 
* . :  'íi.-'-'.¿>-aaociado dos senti- 

■ ,fí i'.obliisünos; la fra te ru l- 
. ompasiva y el am or en traü a- 
;!• , la patria. M as no  basta  ni 
debe bAátar esta dem ostración m e­
ram ente ex terna do nuestra  adm i­
ración y de nuestro afecto. Es n e ­
cesario q u e  pongamos todos de 
nuestra parte cuanto fuere preciso

pura que el héroe no se trueque 
en  mendigo, n i siquiera parásito; 
p a ra  que pueda seguir abrigando 
íS convicción de que no es la  H u­
m anidad u n  estorbo, y  de que no 
fierá m irado únicam ente con com- 
ivasión y lástim a, sino con cariño 
y respeto. Entonces su  í^ u r a  se 
verá agigantada y su miembro m u­
tilado será como u n  signo de glo- 
rto, cual el jirón  ensangrentado de 
im a bandera.

i Cuántos .seres que se llam an 
' erfectos porque’ gozan del com­
pleto funcionam iento de todos sus 
miembros no los "emplearon jam ás 
en  bien de sus hermanos,! y cuán­
tos ofros lo hicieron en  su m ás fu ­
nesto, perjuíciol E n  cambio, otros 
Olio perdieron el U'o de algunos de 
¿;’.-:;.6igano.'í externos dieron gloria 
a' su patria . “ En el laurel de Apo­
lo” lo p e  dice, al hab lar de Miguel 
de Cervantes, que “ una mano h e ­
rido supo d a r a  su  dueño e terna  
v ida” . Porque las cosáá sólo valen 
algo cuando cumplen un  fin o rea- 
llz<m una elevada y ju sta  función. 
Un solo brazo activo en bien de 
la  caxisa sublime vale m ás que' to ­
dos los del legendario Briáreo. Un 
ojo sin luz. pero tra s  el cual hay

un  celebro q u e ' piensa y siente, 
süi>era en poder a  les innum era­
bles pupilas de Argo^. Un héroe 
con una  sola p ierna vale por qui­
nientos triiioucs de miriápodos. Lo 
esencial es no tener m uchos'm iem ­
bros, sino utilizar los que se p o ­
ican. Por ello, el a fá n  de los m u- 
úlados de la  guerra de ser em plea­
dos en tralMijos beneficiosos para 
la victoria es m eritorio y debe ser 
r.tencUdo y satisfecho de modo 
¡,'ronto y definitivo.

En cuaiato a  estos valéremos de- 
ú iisores de la patria , deben sen- 

• ur.ve satisfechos de no parecerse 
a  la legión de traidores y de egoís­
ta '.  que mirados parecen períec- 
im y modelos p a ra  u n  Aquilea o 
un Antinoo, pero-que son m u tila ­
dos del- alm a. Es preciso que no 
.--ean ellos quienes ocupen los la ­
sares m ás im portantes de la re ta ­
guardia, que no puedan hacer In- 
.-'icaz el arro jo  de los que pelean 
.Vil las trincheras. Este lugar debe 
ser ocupado por los que llevan os­
tensibles las pruebas- de su abne­
gación y de su im petuosidad an te  
el enemigo. Tam bién la  pa tria  es­
tá  m utilada, pero ella r ^ b r a r á  
tu  entereza y su antiguo esplendor 
en brevísimo plazo, y ello será de­
bido, en parte  no mezquina, no 
sólo a  los que hacen  frente a  Iqs 
ejércitos m ás poderosos con sere­
nidad austera y  varonil, sino a  la  
labor y  al sacrificio, si fuere m e- 
tiester, de los mutilados de guerra.

H O M B R E S  y  H E C E
K f I r

T O M A S  A L V A  E D i S O
Pecas vidas ofrecen c! a tracti- 

y  h an  sido m ás fecim das para 
.T provecho de la  H um anidad que 
Ix  de Edison, inventor y electri­
cista am ericano que n a c i ó  en 
Tiíiián (O^io) el año 1847 y que 
f-.dleció p o c o  antes de nuestra 
ruevr» de independencia.

Hijo de padres humildes, que no 
tux’íeron los medios p a ra  ofrecer­
le una esm erada educación. Resi­
dió hasta  los ^ ie te  años en Port 
Hurón (distrito de M ichigan), de­
dicándose entonces a  la venta y 
propaganda de periódicos en la 
^ ra n  Agencia “ G ran T runk” , y 
en los ratos que le dejaban libres 
sus ocupaciones a l períccclona- 
,niento de s u s  ideas intantiies, 
que años m ás tarde lo tensan que 
d a r un  éxito definitivo y glorioso, 
a  La par que procurarle económi­
cam ente lo suficiente p a ra  no p en ­
sar en el difícil problema que aca­
rrean las  m últiples necesidades 
en  el ajetreado vivir cotidiano.

Tom ás Alva Edison está exento 
del atractivo que producen en el 
alm a del niño tos dlsvracciones, y 
estudia con ta n ta  fe y con tan to  
ahinco, que en el año 18fi2 funda 
el rotativo “ G ran  T m nk H erald” . 
que im prim ía en .un vagón de m er­

cancías, que al mismo tiem po lo., 
utilizaba como toboratorio.

Cn suceso imprevisto le encan- 
7a en el rumbo de su n u s ra  vida. 
Salva a  un  hijo  del jefe de la es­
tación, con gesto vab'ente y tem e­
rario, cuando las ruedas de! treu

r V.J»'
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SIEMPRE DISPUESTOS A  LA LUCHA
No tendríam os derecho a  ser 

acreedores a  las atenciones y so­
licitudes que nos p restan  au tori­
dades y población civil, motivado 
ello por nuestra  condición de lu- 
cliaúores antifascistas, si am para­
dos con nuestra  m utilación tom á­
ram os la  determ inación de dar 
por term inada nuestra  misión de 
defensores de la República.

b ien  ix>co representa la pérdida 
de uno de nuestro? miembros com­
parado con la grandeza de nues­
tra  lucha; nuestro propósito no 
consistía solam ente en querer o f r e - , 
cer u n a ^ a riie  cualquiera de nues­
tro  cuerpo: obedecía a  u n a  ley n a ­
tural. in n a ta  en  todo ser, de defen­
d e r  nun a  costa de su vida lo que 
:;e le quiero robar; nuestra  libertad.

Por encim a de todas Isis p risa - 
cíones, por encima de todos los 
sufilm ientos y p o r  encim a de 
nuestros miembros m utilados está 
la salvación de nuestra  patria, y 
a ella debemos consagrar todas 
nuestras energías y a iu ia r todos 
nuestros esfuerzos p a ra  que, sin 
dejar de form ar en las filas del 
Ejército Popular, lleguemos a  s ; r  
considerados como ios verdadei «  
defensores de la  independencia de 
España.

El rico solar ibérico fué siempre 
codicia de aventureros y/m ercade­
res. Hoy, como ayer, botas de e jér­
citos extranjeros huellan  nuestra 
tie rra  vieja y querida, y  las ener­
gías de sus hijos y la  tlta lid ad  de 
todo ei pueblo se alzan arclorora- 
m eute p a ra  vencer y aiTOjar al 
otro lado de las fronteras -al ene- 
migo; sobre nuestro suelo p lan ta ­
ron  sus tiendas tribus y lazas. 
ejércitos y puebles, m as nunca de­
finitivam ente. *

La lucha que sostenemos por la 
' independencia, de España es la ad ­

miración del mxmdo entero; esta­
mos dem ostrando con nuestro he­
roísmo cómo se defiende la  demo­
cracia y la libertad de u n  pueblo; 
y a  pesar de las marrullerísis de

ciertos Gobiernos europeos en h a -  de combate nos eptá reservada a
cem os fracacar, cada voz es m ás nosotros. . , ,
firme nuestra  decisión de vencer. Por la crudeza de la  luena n u e ^  
Por eso nosotros, los que ya teñe- u o  G cbiem o
mos probadá nuestra  condición de , ve en ie  -necesidad ae  movilizar 
luchadores antifascistas en l o s -  m á s  quintas e intensificar las for-
frentes. queremos en la re taguar­
dia seguir, en nuestro puesto de 
lucha, cooperando al triunfo de 
nuestra  causa.

Es un  deber de todos los m uti­
lados e Inválidos següir luchan- 
diíTXir el triunfo ¿¿ la  República;

tiücaciones, y para  ello utiliza una 
gran p a rte  de nuestras reseiVas 
del campesinado.

Y es en tre  los campesinos don­
de se encuentran algunos hombre.^ 
que h an  vivido siem pre apartados 
do las luchas sociales, y ahora, al

co-por ei triu iuü  m  abocados en esta lucha, des-
si nuestro espíritu de abiiegadof conocen o , aparen tan  desconocer

el s ig n ificad  de la misma.
Ke aquí el punto  principal don­

de debemos desarrcllar nuestra

tra tab an  de aplaslarb», y ello 
vale el ingreso como aium 'io 'cn 
•, escuela telegráfica de ~Mont 
Clemens” . Este creciente progreso 
no te satisfacía; descuiáabi su-s 
deberes para encerrarse en el la ­
boratorio. La disciplina académ l- 
coi. burguesa y irutinaria, no  se 
avenía con su c a rác te r  indepen­
diente, y pululaba de estación en 
c^,tación, sin someterse a  un  ré ­
gimen sedentario. Allí Inventa nn  
"nslrumento repetidor telegráfico, 
que perm itía la conmnicación au ­
tom ática por una segunda linea 
sin !a asistencia dp un  operador.

. Ed.^on entonces ’ abandona el 
<je.síc pai-a trasladarse a  Boston, 
donde concibe, y lo lleva a la prác - 
tica, sy contador de votos o u rn a  
autom ática, usada con frecuencia 
cu la m ayoría de las eieccione.s 
norteam ericanas.

Este invento le vale e n tra r  en 
relación con la conocida conipa- 
ú íá  “ Gold And T elegraí”, In tro­
duciendo im portantes m ejoras en 
el servicio, y adem ás ^a satisCac- 
( ión de p t^ e r invertir tos can tida­
des percibidas en l a . creación del 
s is tw a  telegráfico “Cuádruples” .

Funda después, en el ai 
un toboratorio cn Orangt 

.estudio en Merlq Parch, tíos 
m ina el cinetoscopio en  el a 
que es iin  aparato  muy par 
cinem atógrafo, pero en el 
fotografías no se proyecU 
que se mii'an m ediante ui 
apropiado, y e l ' cinetófTra 
es con el que se 'ob tienen  )
«utos, fotográficas para el 
C(^ÍO.

Está algunos años pro< 
inventos sencillos, como la 
autom ática, cic., hasta  que 
perfecciona su invertlrr de 
eléctrica — pues de sobra 
que tracción es el efecto de 
aigu.ua cosa p a ra  moverla o a 
f ia r la —, consistente cn una  batei 
de g ran  capacidad de almace 
de electricidad para la  propuL*

>de vehículos usados en la  act 
dad para  tras lad ar equipajes 
abrán peso en las estaciones de 
rrocarriles.

En 1913 crea las p rín e ra s  pe! 
las habladas, producidas por la 
cronización, y el fonógrafo, que 
son creyó que podría sustituir a 
libros de texto cn tos escudas.

B uran te  la guerra mundial 
dedicó exclusivamente a  la proi 
clon dcl fenol de la  form a qu 
más ráp ida posible.

Edison h a  registrado durante 
vida la  patente de 1.033 inve: 
h.a sido condecorado con la crin 
la Legión de Honor, en Francia, 
la gran placa Alvet Medar, de I 
Saciedad de Artes dé la G ran 
<aúa, y en 1915- premio Nobel 
Giencias.

Esta es, a  grandes rasgos, la 
grafía de Edison, que legó al 
do las prim icias úc su talento 
que estuvo dem pre dispuesto a 
i>«rarse.

En loa anales de los invcutoi _ 
nombre del célebre creador ame
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luchadores íué demostrado en los 
irentes, ahora  m ás que nunca en 
ia retaguardia debemos intensifi­
car ál máximo nuestras energías y 
m antener en  alto la bandera del 
antiíascisifto, procurando que en 
tc^os nuestros actos salga el ejem- 
’3Ío‘ que haga revivir en las njentes 
apagadas lá justeau de nuestra lu ­
d ia  en defensa de la independen­
cia patria.

Todos los m ilitantes de nuestra 
Liga deben estar en  acción y ser 
unos verdaderos activistas de nues­
tr a  guerra; ninguno de nosotro.s 
debe ser u n  luchador de fercera 
o cuarta  línea. Nuestro antifascis­
mo nos obligó a  form ar en prim e­
ra  línea, y, consecaente con ello, 
en la  retaguardia la  prim era línea

últim a palabra en telegrafía, que

cano quedará grabado con ma;i 
cillas le tras de oro.

Armando DUVAl

actividad; hay qué movilizar a  to­
dos nuestros afiliados p a ra  que su 
voz autorizada de luchadores an ti­
fascistas sea oída por esa parte  de- 
nuestro campesinado que hoy for­
m a en las filas de los batallona,^ 
^  fortificaciones.

Es una  obligación de todo coni- 
{lonente de la  Liga no permanecer 
un  día m ás Inactivo; nos lo exige 
la independencia de la pa tria  y 
nos lo m anda nuestra  orijanización. 
que ’e.s la , representación genuina” 
del antifascism o español.

José MOLL
Gandía.

La unidad, alma de nuestra victoria

C A R T A S  D E L  F U E N T E

Carta abierta de un combatiente

- i - . .

Estimados cam aradas; Veo por 
la Prensa la  preocupación cons­
tan te  en  .vosotros por aquellos h e r­
manos nuestros que al ver nuestro 
pueblo patrio  e n  peligro cogieron 
un fusil y  m archaron al campo 
de batalla, doiide unos perdieron 
sus remcB y otros adquirie’-on una  
eníenneda-J y . estaban  dispuestos 
a d a r sus vMas, ya que todo era 
por v 'p a ra  L  g u írra  que hoy sos-- 
teneat''': c o ) .  t-r»  el íasrisrr.o cr. 
:.-:?Rtra patria  invadida.

•*a • ’ uc.v.ra r.jra
r  omnlo

lO.'vtrrodo una  vc:¿ nilu. 
«njemi depende la  suer- 

V K.nafto; esclavitud o felici­
dad d  i. proletariado esbaftol. Y qu- 
aquel <1ip empuñó las  arrnt., paií 
una uutva vida en  lo futuro, úc- 
íendlcnóo a su paUto. su patria 
sea qt’u*'- ^  am pare en todo mo- 
m ent/; y que nadie pueda nml- 

• óecif su suerte. »
TuefiiA obra em prendida no  de- 

ja r t  que un  día puedan levantar­
se Ce sus tum bas tos sombras de 
los Cttídos pidiendo venganza.

A vt»6tro lado esta rá  siempre 
tfl Ooblerao de Unión Nacional; a 
vuestro todo estará tam bién el 
fijirc ito  Popular, partidos políti­
cos y orgatínudonee sindicales; y

aquel que in ten te desbaratar vue.s- 
tra  labor, que caiga sobre él la 
justicia popular sin compasión.

No puedo por menos que sen­
tirm e orgulloso al leer vuestra-s 
páginas en el perlódloo, y con o r­
gullo tam bién, si soy digno de 
ello, llevaré el carnet de vuestra 
Sociedad* y  estaré a  vuestro lado 
cuando llegue el momento opor­
tuno.

Cuento veintinueve años de edad, 
hace veinte tuve necesidad de 

coger u n a  m uleta debido a  una 
;'arálisis; pero cuando vi m i pa- 
i;i.’ cn peligro '.salí con m ts íier- 

, de clase en  defensa de ella. 
T rabajaba de peluquero en  M a­

tine! V pasé a  p restar m is servi­
cios a l 5 °  Regimiento, después 11 
División y ahora 48 División, don­
de m ientras mis herm anos luchan 
con el fusil en la trinchera, yo 
cn una  chabola con to.s nava­
jas. donde m e guardan toda cla­
se de consideraciones por m i in ­
utilidad desde el Jefe superior al 
último soldado, y  donde espero 
continuar h a sta  e l fin.

E n tretan to  espero el momento 
de poder estrechar vuestros b ra ­
zos. queda vuestro y de la  causa.

M arcelino LOPEZ 
En cam paña.

Son muchos los escritos que se 
lian hecho sobre la unidad; pero 
todo cuanto en este sentido se es­
críba es poco, puesto que sabemos 
q u e  nuestros enemigos traba jan  
ijajo cuerda, y hace fa lta  estar 
a lerta  para  cualquier eventualidad 
que pueda surgir y que se rompan 
'ios morros los enemigos dg nuestra 
unidad, que a  la  vez lo son tam ­
bién de nuestra  organización y de 
nuestra  victoria.

Con unidad llegaremos a  conse­
guir la victoria; sin la  unidad se 

facilitarem os a  Franco.
Cuando en octubre del 34 los 

obreros de España se levantaron 
en arm as contra el Poder constitui­
do íque por nuestra  desunión pudo 
conseguir el Gobierno Lerroux-Gil 
Robles), no se pudo conseguir nues­
tra  victoria por nuestra  desunión.

toda su  ta ifa  de traidores se a l­
isaron en arm as contra  el Gobierno 
de la  República, legalm ente cons­
tituido por voluntad ix>pular. Pe­
ro nÓ contaron con el heroísmo del 
pueblo, que sin m ás arm as que las 
que pudieron coger—cuatro  esco­
petas y algunos fusües—r, salieron 
a  su paso, pudiéndolos contener 
por la unidad que desde u n  p rin ­
cipio se hizo, sin m iram ientos de 
n inguna clase, sólo' al U. H. P. de 
ap lastar al fascismo.

■Viendo los traidores que e ran  im ­
potentes an te  el heroísmo del pue­
blo, reclam aron ayuda a  los ex­
tranjeros. y muy pronto H itler y 
Mussolinj, por la  cuenta que les 
ten ía  y el a fán  de apoderarse de 
nuestro suelo, se p restaron  a  la in ­
vasión, notándose, muy pronto los 
efectos de la misma, porque, apro-

pernülc una mayor am plitud y 
transm isión sim ultánea de dos te ­
legram as en un sentido y otros dos 
en el opuesto, cn el que los sig­
nos del alfabeto Morse están  em ­
plazados por sonidos de d if^ cn - 
te tono, producido p o r  tünbr».‘s 
eléctricos.

En 1878 inventa eJ fonógrafo 
con cilindro de bo^a de estaño, y 
m ás tarde el megáfono, tubo en 
form a de trom peta para  transm i­
tir  la  voz a distancia, y que ac- 
tualmi-nte osan los directores de 
las películas norteam ericanas.

En 1880 crea la  nueva luz. 
romo las dinamos p a ra  engendrar 
la corriente, con las m aravillas de 
la lám para de incandescencia, de 
la que anteriorm ente habían ya 
hecho algunos ensayos Moleins, 
W righ S íarr y King, pero que no 
(/recleron resoltados p r á c t i c o s  
porque los alam bres empleados 
eran de platino y el precio resnl- 
íaha muy elevado,

Edison presenta sn lám para de 
■ncandesccncía s i n  combustión, 
con tiras de papel de cartas car­
bonizado; más tardo filamentos de 
bambú carbonizado, y últim am en­
te cciulo-sa. Conm no es posible 
poner incandescente el carbón en 
contacto con el aire sin que se 
queme, lo introdujo dentro de una 
bombilla de vidrio de form a esfé­
rica o de pera, en cuyo in tciíor 
se hace el vacío tari perfecto co­
mo sea posible; y como la  emisión 
de luz se verifica por ia superficie 
dcl filamento para aum entarla, sc 
hace dar a  ésta una o m ás vueltas.

El doctor Meriií 
habla...

(Viene de la  página, 1.) ‘
/■ación i l r  latí h e r id a s^  p u e s  
r e d  a  e s ta  e x t ir p a c ió n ,  b ie n  
ro d a  a ca b o , se  p u e d e n  s u iv  
h e r id a s  q u e  do. o tr o  m o d o  1 
r ía n  c v  i-Hrar. O tro  d e  ¡os 
'jr e so s  p e r te n e c e  a l c a m p o  
In  r a d io c ir u y ía .  M e r e f ie r o  fl 
r x lr n c c ié n  'd e  p r o y e c t i le s  
ifiintaU a r a d 0 s e ú p ic a ,  q n C ;  
.s im p lific a d o  cn  g ra d o  en  
r s ta  o p c n u 'ió n .  A n te s ,  cuandú  
r.n h a c ia  la  e x tr a c c ió n  6ajo el 
tr o l  d e  lo s  R a y o s  X , re su lta d  
/■•■res m u y  d i f í c i l  la  sa lida  
• /r jiv r r ii l ,  q u e  r i iq u e r ia  cn  
nos c a so s  m u c h o  t i e m p o  y  
i tr s  in c is io n e s ,  re p re se n ta n d o ' 
f r r r n c n c ia  u n a  o p e r a c ió n  íú» 
lic iid a  q u e  n o  s ie m p r e  s e  I 
liu la  c x lr n c c ió n . E n  ca m b io , 
b a ja n d o  b a jo  la  2^a n ta lla  dt\ 
H a yo s X  s e  p u e d e n  e x tr a e r  
fa c i l id a d  m u c h ís im o s  p ro y e  
.<tin n e c e s id a d  d e  p r a c tic a r  
.V7UU, in tr o d u c ie n d o  p o r  el 
m o  o r i f i c io  d e  e n tr a d a  wnrt 
za  q u e  s e  d ir ig e  rápi'dayn ' i¿ 
e tn  rp o  e x tr a ñ o , c u y a  e x t r  
ro n  u n  p o c o  d e  h á b iU n  es 
d e  se g u n d o s .

E s to  e s , e n  s u m a ,  lo  qii*  
M U T IL A D O  i?o.s' h a  d i r h O f  
'■'■lehrc d o c to r, J/cr/nA .
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A  S i O M O
turias, que, aunque no a  la  perfec­
ción. estaban constituidas las Aliau- 
r.as Obréras y Campesinas, el G o-_ 
blem o del strapqrlista Lerroux tu ­
vo que lanzar ca-l todo el Ejérci­
to, él Tercio y  los m oros para  po- 
í’.cr sofocar la  rebellón, y con todo 
(.•r.to ya sabemos todos lo que tardo 
en poderla dominar.

Más tarde se preó el F ren te  Po­
pular, y íué posible el triun fo  elec­
toral riel 36. que de .no bpber’o 
nccho así nos hubiéramos visto 
aplastados por la bota del fascis­
mo, jiuesto que éste era el p lan  con­
venido del asesino Gil Robles. P r i­
mo de R ivera y comp ifila. Como 
¡06 propósitos de los facciosos fa lla ­
ron en el p lan  electoral, idearon la 
sublevación, y he aquí que segui­
dam ente se lanzaron a  la busca 
y cap tu ra  de elementos donde apo­
yarse para  la  rebelión (puesto que 
ellos solos eran  incapaces), y  no 
faltaron traidores a  su pa tria  que, 
después que estaban cobrando de 
la República y que su nombre y 
tX)siclón se lo debían tam bién a 
ella, enseguida aceptaron la  ofer­
ta de los facciosos, y fué cuando el 
18 de Julio de 193C Franco y

teníamos un  Ejército sin organi­
zar. s in  arm as y sin centralizar en 
im  m ando único m ilitar, les íué 
posible conseguir algunas ventajas.
• El Gobierno, de acuerdo con las

demás fuerzas políticas y sindicales 
del país, dándose cuenta de las 
consecuencU*# y que de seguir por 
el camino wiiprendidu iríam os a  la 
derrota, ^ e ó  el Ejército Popular, 
que muy fron to  dió su resultado en 
Ir.s M adrid y  r i-n é s  es­
tablecidos. Desde esta feclia se vio 
tam bién la  necesidaíi de la  unidad 
imra el triunfo cobre los Invasores,

debido a  e^a  vamos consiguien­
do lo que p a ra  algunos parecía im -
• -JiblO.

Ejemplos de triiiníop por la  xml- 
c'ad serían  muchos los que podría­
mos enum erar; por esto inantetie- 
mos u n a  vez m ás L. unidad. R o­
busteciéndola dentro de nuestros 
combatientes s e r á  fácil nuestro, 
triunfo, y robusteciéndola _ dentro 
ríe nuestra  organización ptidremos 
; onseguir lo que nos proponemos, 
l ^ r  tanto, dondequiera qu* nos en­
contremos debemos acxinsejar la 
mildad, siempre la  unidad.

Francisco JIMENEZ

Después de nuestro Prim er Ple­
no ProvincisI los mutilados e in- 
vólld<« de la  actual guerra esta­
mos m ás orgullosos y m ás catis- 
fechos de nuestras desgracias.

Los mutilados e inválidos de 
hoy no .somos inútiles p a ra  la  gue­
rra ;  nosotros, después de pasar 
nuestras calamidades en defensa 
de la independencia; después de 
.sufrir nuestras heridas y perder 
r de nuciUe.-. c u e ry t/, s i
celebrar nuestro Prim er P l e n o  
Provincial reafirmamos n u e s t r a  
palabra de querer ser hombres 
útiles, de querer seguir luchando 
en u n  sitio de responsabilidad, de 
querer ayudar al Gobierno moral 
y m aterialm ente, de querer dar el 
ejemplo al mundo de que nuestra 
•Liga Nacional de Mutilados e In ­
válidos de G uerra as el modelo 
verdadero de la im idad de los tra - 
b'.jadores.

Nosotros, en nuestro Prim er Ple­
no Provincial reafirmamos a n t e  
las represeutaciones del Gobierno 
y representaciones de todos Jos 
partidos políticos. Sindicales y 
pueblo en  general, q u e  nuestra 
organización está (üspuasta a ayu­

dar con lo que pueda al 
de la República.

Nosotros, los mutilados 
IJdos, decimos, con voz c! 
inerte, que queremos rm 
chando por la  independe: 
E.spaña an tes que ser mut- 
inválidos como de. las a 
guerras, y por eso esta: 
puestos, si fuese necesario,' 
ver a  las trincheras a  emp' 
'.'•udl r  ''cTíPur.'"’ i '  
gota de sangre.

Bien sentado hemos 
camino a  seguir en nuestr^ 
m er Pleno Provincial; abi* 
peramos los mutilados e 
que cum plan las palabras 
dado los partid<» polítici*^ 
dicales y representaciones 
blemo, y de esta forma 
lem os todos juntos al trr 
la  República, que es el 
la independencia de Es^ p*T1

¡Viva la República!
¡Viva el Gobierno de u n w «  

cional!
¡Viva la Liga N a c io n a l^  

triados € Inválidos de
X.
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t  CwCai.-hado aten tam ente ' 
o del Comité Provincial, 
acuerda por unanim idad 
ates resoiueiones:
H eno ratifica la linea 
por el prim er Pleno de 
que m arca perfectam ente 

leiotica de nuestra organi- 
i^romete seguir fielmente 

a  de nneatro Comité Na-

PIpu’o ratifica lo ya m a- 
Vestsdo en otras ocasiones, ofrr- 

sn incondicional apoyo ai 
emo de Unión Nacional para 

[^Molución de todos los proble- 
I (ue ^la guerra de independen- 

lle plantee.
Él Pleno m anifiesta su iden- 

Bción absoluta con nuestro glo- 
Ejército Popular y reconoce 

k^uda de.sinteresada que nos ha  
¡lado y nos sigue prestando, 
aetiendo corresponder a  esta 

mejorando y fortaleciendo 
heroico Ejército, que Con tan 

espíritu resiste, desbara- 
dn los planes criminales del 
DÍ50.

El Pleno recoge y hace su- 
Us, aspiraciones de todos los 

los e inválidos de incorpo- 
lo m ás ' rápidam ente posible 
puestos de retaguardia que 
lemo a  cada uno asigne.

I* Teniendo en c u e n t a  que 
el acoplamiento perfecto de 

i mutilado e inválido, con arre- 
I* sos condiciones-físicas e in* 
cíñales, representa ardua labor, 

no dirige un  llam am iento a 
¡des Sindicales, U. G. T. y 

T., y partidos políticos para 
de acuerdo con sn.s respecti- 

I Sindicatos de industria y co- 
eoloqucn a  sus afiliados 

ados e Inválidos) en  sos pro- 
(ínea, ín terin  el Gobierno t e ­

sa situación.
Entiende que la situación 

I adgnicra, moral y m aterial- 
debe conservarla todo per- 

colocado con posterioridad a 
Idad, como asimismo de- 

onecerse sus d en  ios y aa-

EsUma el Pleno* que para 
útiles a  la sociedad fs  con- 

indispensable elevar el n¡- 
de todas < los mutilados 

^ d o s  en el mayor grado po- 
quu la m ayoría proceden 

' clase trabajadora y. particu-

•
iarm ente, d e l  camiiesinado. Por 
este, el Pleno considera que el Go- 
b.-erno tam bién h a  de preocuparse 
i’r qste problema, príncipalm em e 
'* -Ministerio de Instrucción Públi- 
o i  y pueblo en general, aymiátt- 
donos a  la creación de Escuelas de 
capacitación cultural para  term i- 
n:.r  to talm ente con el analfabetis­
mo entre nuestros afiliados.

Por la transfonnación física 
d« n u e s t r o s  afiliados, el Pleno 
ruíuerda le creación de Residencias 
: u i  la capacitación y reeducación 
Ce ios loísmos, y de esta m anera 

útiles al engrandecim iento de 
Espafnv y de la  República.

• Kl Pleno, visto el gran nú- 
• ero de compañeros que se en- 
 ̂u í'n tran  faltos de algún miembro, 

Acuerda la creación de talleres or- 
I * •médicos para la construcción de 

correspondientes prótesis.
10. Elegido por nnanim idad el 

í;omlté Provincial de nuestra  Li- 
■':j. s e 'l e  concede un  amplio voto 
de confianza para la  resolución de 
cuantos problem as^ surjan  dentro 
fiel seno de nuestra organúación. 
A'-imistno se le ofrecen las garan- 
iLAs de colaboración de todos nues- 

afiliados, para que, revestido 
de l a  autoridad que rapreseuta, 
nueda resolver, dentro de la má.s 
estricta justicia, cuantas onestio- 
•>es afecten al interés general de 
la organización, a  la cual pospon­
dremos todos noestro.s intereses 
particulares. De este modo, con la 
aportación moral y m aterial que

desinteresadam ente hemos de pres­
tarle, harem os u n a  organización 
potente que, al mismo tiempo que 
el iw rtavM  de nuestros derechos, 
sea tam bién el clarín  que llam e a 
cada uno a l cumplimiento de su 
deber.

11. £1 Pleno salada fe?*voresa- 
mente a  n u e s t r o  Gobierno de 
Unión Nacional, a  nuestro ^o rio - 
so Ejército Popular, a  todas las 
o rsanaaciones antifascistas, a  to ­
do el pueblo en general y a  todas 
las m asas ‘populares y dem ocráti­
cas intem acienalcs que se han so­
lidarizado con nuestra  causa y 
que desde sus respectivos países 
nos prestan  su ayuda decidida y 
entusiasta.

A s a m b l e a  de la 
Sección de Cuenca
^ E n  el domicilio de la  Sección 

do Cuenca, de la  Liga Nacional de 
i\íutiladop e Inválidos de G uerra. 

’ ha  celebrado una asamblea pro- 
incial, en la que. después de tra -  

la r <lel íuncionam iento de dicha 
ííección y asuntos peculiares de la 
misma, se hicieron por la  D irecti­
va unas proposiciones que fueron 
aprobadas por unanim idad, y cuyo 
resum en fué. la  consigna expresa­
da en l o s  siguientes térm inos; 
trabnjM  con todos nuestros recur- 
f os personales y procurar hacer 
trab a ja r a  los demás, atendidas 
Mis aptitudes, en todos los sentidos 
que directo o indirectam ente va ­
yan dirigidos, como últim o fin. a 
A'eacer a  1<k  enemigos del pueblo, 
i^sí se siguen decididafnente las 
acertadas orientaciones del Go- 
bÍTno del F ren te  P opu lar,— El 
•' vresponsaL

de la Liga
Con v e rd a d ^ a  brillantez se cele- 

I una  velada tea tra l en honor 
la Liga en la villa de Sisante 
:cnca), con la  cooperación en ­
asta  y valiosa de las fu e ra s  
Aviación que p restan  servicio 

‘ '  dicha villa.
.1 esta  velada se reveló, ap ar- 
e la vis cómica de algunos aol- 
xs del glorioso Ejército del pue- 
la educación, cam aradería y 

e todo, con .motivo de la  in'- 
ención en los intervalos de la 
da do algún orador mutilado, 

entusiasmo unánim e del pueblo 
Sisante por trab a ja r en  todos 
•sentidos que pueden ofrecer 

M barrera  infranqueable a  la 
- .'unía fascista.

La Liga Nacional de MuÚladoe e 
Inválidos - de G uerra queda a lta ­
m ente • agradecida*, de autoridades. 
Sindicatos r  en general de, todo 
el pueblo de Sisamte.—El corres­
ponsal.

D E S A F E C T O

S u s c r ip c ió n  nacional 
pro mutilados

77 Brigada. 15.154,10 pesetas.

NUESTRO EJÉRCITO
x)s soldados del E jército  del 

. bio. abrazados a  las en trañas 
la tie rra , resisten  toneladas y  
*adas de m etralla , de e sa  me- 
a crim inal que las  m esnadas 
an jeras nos lanzan  cada  día, 
^chazando los a taques y  des­

a tando  los planes de los E sta - 
M ayores de I ta lia  y  A lem ania, 

^ólo leslaten, sino que co n tra ­
van con b rav u ra  y  coraje, espe- 
do im paclén ies la  orden de a ta -  
. que es obedecida en  el mo- 
!;ío. Y corriendo como titanes, 
i arándose en esa  m ism a tie rra , 
ru is ta n  eJ objetivo señalado 
nuestros m andos, esos m andos

tus Órdenes, España

ye /(. 
tbíw.i

nos p ro ye í  
p r a c tic a r  
lo jyor el 
Ira d a  una

u yn  r x t n  
h A b ito .

la , lo  quu,  
h a  ifirlio'L'- 
e r in ft.
3e del Ho

ueda al i*'

idos e 
voz el
> r.AC
)ende 

inútil 
is an* 
estar 
i.sario.'^ 
L ewf

l^patpJa, sangrando; 
padres, de luto;

Jo8, llorando, 
ha pasado aquí? 
flué tsfhta sangro? 
hué tanta pena? 
flué tanto llanto?

, .Espolia, di.
quieras que diga 

wnto sufrir!
° i'es mi alegría 

en pesares 
düvares 

'hlo crujir?
'?* 8n mis ríos 

do sangre,
, ® a mis hijos 
¡" i' morir?

*®s los escombros 
Wadrid? 

a los boquetes 
las oasas, 

lentos 
jPoblaolón: 

salvajes 
¿JĴ Poterjtes 
, J®»* quisieron
• nación, 

s miserables;
P perdónJ 
‘>*as ver esto 
'uapias
® martirio 
me dan;

® p o r e llo s  
|ntpan tas madres 

sus hijos 
pan.

® al esto 
!ídona»'!
'•«as me pidos, 
«hendida!

K . .  P f^ g u n to
* *0 oí;

P®1 frente
.anhelante. 

Inquieto.IJor tu
mirarte; 
oír!

r®'’es que diga

"Ííf, siento 
peoho 

jní’eolo 
^^aldorl

¡Pero los perdono; 
no tengo rencor!

El saberse alegre, 
libre de la guerra, 
líbre de cadenas, 
esa es mi ilusión; 
que aunque no te vea 
sepa tu alegría, 
y esté arreoentido 
ef que ts. ofendió.

iQue al creerte débil 
no te respetó!

Y si te hago falta,
Inútil y todo, 
estoy F. tu lado, 
mi patria querida; 
no pued« bfpeoérU 
n: vista ni brazos, 
pero puedo darte 
mi preniada vida.

]Para ti he ’/lvido: 
por tí moriría!

Alejandro HIDALGO

que salieron  del seno de u n  pue­
blo que siem pre supo e s ta r  a  la 
a ltu ra  de las circunstancias.
• N uestro  E jérc ito  P opular, que 
ha  nacido Qe una  revolución, con­
vencido de lo que es el fascismo, 
tan '.o  nacional como internacional, 
nunca podrá s e r  vencido; tr iu n fa ­
rá  po r encim a de todas la s  ad v er­
sidades que nos proporcione 1% po­
lítica  de Mr. C ham berlain.

A yer se luchaba sin  a rm as; hoy, 
(j'•acias a  la  v a len tía  y  ta len to  de 
ios españoles, q u e  h an  sabido 
crjr*struir m áquinas y  po ten tes fá ­
bricas de  m ateria l bélico, se  lu ­
cha en iguales condiciones que el 
! úmigo, se avanza  en el m om ea- 
•.) que el m ando lo cree  conve­
niente, pese a  las m últip les ayu­
das en hom bres, técnicos, A v ia­
ción, etc., que vienen efectuando 
los dos tig res  sanguinarios de E u ­
ropa. H itle r y  M ussolini, p a tro c i­
nados po r la  política  ra s tre ra  del 
llam ado rCom ité de no in terven­
ción!.

E s te  E jérc ito  nuestro , que de­
fiende ta n  d ignam ente  los in tereses 
de un pueblo que quiere se r libre, 
m erece u n a  vez m ás el sacrificio 
y  la  abnegación de todos los a n ti­
fasc is tas  españoles. S I m ayor sa ­
crificio que se puede h acer es in- 
’íenaiflean la  producción p a ra  que 
lie nada carezcan estos luchado- 
i-í;s do la  libertad.

Los m utilados de g u e rra  o.i p ro ­
m etem os u n a  vez m ás im pulsar el 
rspíritiT  en la  re tag u ard ia  y  la 
producción en los lugares de t r a ­
bajo  h a s ta  la  to ta l liberación del 
pueblo español.

¡A drlante, luchadores de la  L i­
bertad! ;Lcw m utilados de g u e rra  
están  con vosotros h a s ta  vencer o 
morir!

U. DONCEL

D o ío ra s  
de  la guerra

Minando la hispana tierra, 
llena de angustia InfTnlta, 
una nostalgia se agita 
entre el horror de fa guerra. 
Sentimiento que se aferra 
a impulsos del corazón. 
Sentimiento de pasión 
que acaricia mansamente; 
impetuoso torrente 
que clama liberación.

Riegan los campos de honor 
sangre heroica y proletaria, 
que es antóroha y luminaria 
de tinieblas de dolor.
Bello e Incesante amor 
a esta tierra secular, 
que encierra entre su cantar 
odio al que Invade, tirano, 
la grandeza del arcano 
notamente popular.

.v<* escondió en los albores d e l 
¡líovitnienio. T em ía  p o r vida, 

porque su  v id a  no fu é  precisa- 
mente generosa para la  -clase 
proletaria. S e  encerró en las cua­
tro paredes de su elegante casa, 
v:do  de ideas turbias y  en ferm i­
zas. Ta^ó el prim er ch ispazo; en ­
tonces, valiéndose de una nube 
rfe am istades confiadas, pudo  
(Jciunbular p a r la calle avalado e 
inexpugnable. M erod eó  p o r c o ­
rrillos, obsenió com entarios y  
pudo cerciorarse una vez  7nás de  
L'. oondad d e  los h u m ildes... Un  
d 'o  se decidió a  ped ir un em pleo, 
y  lo consiguió a fu erza  de arras- 
ii'iO'sr: cuando la ro;ní¿üi la veía  
CK el cielo, escoltada por un g ru ­
po de angelitos.

E v  el despacho perm aneció 
serio, inmutable. E sto  no im p li­
caba p a ra  que p o r la noche oye­
ra con satisfoi-ciófi la ra d io 'fa c -  
c: -m, con sus m últiples y  ri<i- 
‘ ’les  com entarios; y  sus o jos re ­
cordaran el horizonte de  place-

Cmmci 1 ,:.,, , r.T'v -.ncior, 
em baí yo , heetu lOTuiantCi acio^ 
di presencie: con:- ¡¡ande- la 'lue- 
rra en la ‘ 'c o la '\  que lo al> n d it  
Sin recelos v .dn pensar gu{ r ü  
el vestigio  a u e l  d<
.'¡ado.

n e g r o  fm -  n i  H

-.Semí T ru in lc ;, cjotf
garbanzos ¿cóm o  /v.r a < r.W 
cuatro personú.i- .

L a  m u jer le m iraba , ct%- 
mente le  r e p e lía :

— E stam os en g u e r n . o n
l^fa'riín; hay que .irac-nfica^.tí.

1 don M artin  rada dúi - n v á ^ -  
taba nuevos bulos y  frenes  
tificantes para n, He-púliPia, que ' 
le daba de co n u r, le  p a a eg ía  v. ' 
le o frecía  un sueldo pingui para  
que ü.sjstiera a la tertulia d e l re 
fe , donde acudían rnrus emplea- 
dos tan " hon-.nalde.--' v 
to s "  a l régim en como cP ... •

— ¡N o  hay com ida. no> 
rirem os de  ham lm cl

r  este célebre pcr.>es„...j— <’

res que ¡¡chía perdido,- en las'' cual no c a re a  'L  i .jd '.  , ri¿mt 
m ujeres que había m ancillado, en q u ilh  de la fa rsa  grn fr  ’ i
las cenas opíparas y  sa lva jes, 
m ientras los niños se m orían de 
ham bre en lo^ quicios de las 
puertas.

. Com enzó a ser bulista. Un bu­
lista f r ió  y  perverso^ im pune pqr  
e! em pleo ejuc había conseguido.

lis ia , deam hu'a trar.q-iy-.iLeute 
p o E l a  calle, oi\oii!o-u, . o u , j u  
gabán con trabilUi x  pcn.mnde 
siem pre en un nu^zo bule q\fc- 
luiga tam balear K--.rs1-ra - E e p A - ' 
blica inexpugnable...

IN C O G N ITO

J U A N  M I L T O

Por cada bravo que muere 
por la libertad sentida, 
una dolorosa herida 
al corazón se lo Infiere. '
Al corazón, que no quiere 
vender- sus nobles latidos... 
Ideales redimidos 
que nuestra mente aprisiona; 
que ama bien quien no tra i- 

-  , , [clona
afectos ni patria unidos.

Y en su conjuro genial 
de nuestro dolor y semblanza, 
lleno de optimismo avanza, 
oara al viento', con su mal, 
el oombafilente leal 
de la lucha relevado; 
el que al fascismo ha retado 
a muerte pronta y segura, 
porque llenó de tortura 
su carne de mutilado.

Josó CUSnCA Y!ORA

(Viene de la  pá^ilna 4.)
rhScstros. En 1632, 7  a l  term inar 
sus estudios, se reúne nuevam ente 
con su padre en la ciudad de B or­
tón. Aunque al ingresar en ia 
Universidad de Cambridge ten ía  el 
propósito de dedicarse a  la  carrera 
eclesiástica, abandona esta Idea 
para  solazarse en la paz y en la 
.soledad de su finca rústica, p e r­
feccionándose en el estudio de los 
clásicos griegos y latino^. En su 
época de estudiante compone n u ­
merosas estrofas; algunas de ella.s 
alcanzan gran popularidad, como 
las siete composiciones que com­
ponen su “Elegiariom Libor” y su 
pop-na en hexámetros “ Inquintum  
Nevembris”. En 1633 compone el 
fragm ento titulado “ Alcades”, y  al 
uño siguiente su pocjna “ Comus % 
que está  considerado como el más 
in teresante de sus poemas m eno­
res. En 1*37 concibe su elogia pas­
toril titu lada  “ Lyeidas” como re­
cuerdo a  su  amigo Klng, ahogado 
en las costas de Ita lia , y  en ella 
ya se acentúan  las preocupaciones 
puritanas de Juan M ilton al a ta ­
car y desenm ascarar la tiran ía  de 
los papas y  de los obispos. En 1638. 
y m uerta su madre, realiza un  via­
je a  Italia , deteniéndose algunos

EN L I N E A  R E C T A

Si de una derrota. . . .
(Viene de la página 1.)

(•Ufljios q u e  h a s l u  a h o ra  ]ja- 
|■c‘c(fiu  h a b e r s e  o lv id a d o  d c 
iir iso fro s , no.^ m a n d a b a n  h í i  - 

c a rg a d o s  de v ív e re s . Y la 
o la  da  la  s o l id a r id a d  so e x te n ­
d ía  fo rm a n d o  c la m o r.

Y ca. -.1 fiñ . el jjviehlo f r a n ­
cés q u ie n , r e h e c h a s  s tis  f u e r ­
za s , «se Icvunfa  e o n f r u  D a la  • 
di«M‘ a  d ''o irh* ¡ a l t o !  en l a  p o ­
l í t i ca  de n ta q u e s  a  lo.s in te r e -  
.se.s d e l pueblo.-'?- de c l -uididn-  
C'Onos. V es  l an i i j i cn  el ’u«dil • 
f r a u c é s  q u ie n  h a c e  f r a e a s a r .  
con  su  a ir a í la  p r o t e s t a ,  los 
de .sign ios (i \i e a n i m a b a n  a 
i ' h a n i b e r l a i n  y  Da la i l i e r  en  sii 
e n t r e v is ta  do P a r í s  de  asli.v iar 
4t la  R e p ú b lia g t e s p a ñ o la .  Y 
con  e s ta  ae-tif^ff se, v a n  .soli- 
i i a r i z ando  los pueldh .s d e m o - 
c rá tico .s  íle Euro{»a v  de .\ in é -  
r ic a .I

P e r t  e sp c ram o .s  m á s ,  m u -  
c lio  m á s  del p ro lc d a r ia d o  \ 
m a s a s  p o p u la r e s  d e l m u n d o .

J‘o r  e s to  i io so li '0 .*< 
m o s  a q u í  en  E .'^paña lodo.s los 
"inlmf.e.s de  la be.stia  f a s c i s t a  
co n  s e re n id a d , con flrrrieza, 
s in  p(M‘d e r  Ja cabeza .

S ab em o s  q u e  c a d a  ijín de 
m i e s í r a  re s l-s ten c ia  e s  n í i a  
pos i b i l i da d  q u e  o f r e c e m o s  al 
p ro íe ta r im ío  del m u n d o  t*n!.o 
ro  y a  la s  f u e r z a s  dé la  \o i7 . 
p a r a  q u e  .so o rg a n ic e n  c o n tra  
c i l a i c i s m o .

T e n e m o s  la cunl ian/ .u  p le ­
na  (h‘ q u e  n u e s t r o  e s f u e r z o  
ní» .será b a ld ío  y  de q u e  no  
l a r d a r á  y u  m u c h o  en  p o n e rs e  
en  m a r c h a  la  g ra n  c r u z a d a  
c o n t r a  el fa .s íu sm o , de  la  q u e  
Ita lirem o s  s i d o  n o s o t r o s  su.s 
m :is  e s fo rz a d o s  palad in íí.s .

L a  d e r r o t a  de Mun i ch  p u e d '' 
el a g l u M n a n t c  de t o d a s  

!.;s f u e r z a s  p o p iila re .‘-í. el p u n ­
ió <h‘ p a r t id a  de  la  r e c o n q u i s ­
t a  d e  l a  d e m o c ra c ia  y  el 
a i d a s t u m i e n l o  del  f a s c i s m o

HERNANDEZ

In.finidad de veces y en  ciertas 
ocasiones se h a  hablado de la  po­
sición y  c ^ c e  que debe s ^ u i r  
nuestra organización. B asta tener 
presente que la lucha que hoy sos- 
.ter.cmos contra  el invasor se hace 
éfctiictamente dentro de la unidad 
de partidos políticos y organizacio­
nes, con el fin de llegar con nuestro 
sacrificio a l logro de nuestras Aspi­
raciones. Nosotros los mutilados 
debemos conservar rquella  unidad 
que en los frentes de lucha sella­
mos y h a c « ‘ de e lla .im  baluarte 
dentro de nuestra  organización. 
¿Cómo? Dejando en olvido nuestro 
color político y  s in d ica l.. Ahora 
ñuesira organización es lá Liga 
Níicional de M utilados e Inválidos 
de G uerra, por la  cual 'debemos 
•velar como arm a de lucha.

Nuestro único camino está  tra za ­
do ya: comprensión y  respeto m u­
tuo en tre  todos; unidad en todos 
los órdenes. Si no hacemos u n  es­
fuerzo para  conservar estas grandes 
\ ?rdades, y, en  cambio, nos inclina­
mos por el camino de la polémica 
que pueda suscitarse en tre  nosotros 
mismos, es probable y se puede 
asegurar con voz muy a lta  que 
nuestro fracaso será  eminente, que 
nuestros derechos de hombres que 
perdieron sus miembros por la  in ­
dependencia de España h an  caído 
en lo más bajo de la dignidad h u ­
mana.

Nuestra organización, repito, de­
be flotar en u n  m ar limpio de opi­
niones. Nuestro poder está  vincula­
do en la  m oral del individuo, y 
aquel que in ten te  desviar la  linea 
recta  que la  Liga debe traza r co ­
m o  norm a geueral, no tendrem os 
reparo—puesto que amamos a la 
Liga como a  nuestra propia m a­

dre—en sa lir a su encuentro para 
fren a r sus descabellados proyectos 
esci£xonista.s.

Línea recta, conducta clara y 
J'mpia, y de esta form a elevaremos 
h asta  la  cúspide tuás a lta  a  nues­
t r a  Liga, p a ra  que todos presen­
cien la g ran  fratern idad  que impe­
ra  en tre  todos los m utilados e in ­
válidos de guerra de España. De­
mos ejemplo de hom bría. Demos­
trem os al mimdo entero que los 
hombres que dieron sus miembros 
por la  cultura y la civilización aún 
continúan con las arm as en la m a­
no que son la moral, la  dignidad 
y la  íe  en el triunfo del pueblo es­
pañol. ^  .

Olvidemos las Juchas intestina.s. 
Amor entre  todos si verdaderam en­
te queremos redim ir a  la  H um ani­
dad. Culturi.'mrse m oral y ñiateriai- 
mente. Pe en las cosas. Voluntad 
en nuestro trabajo. LINEA RECTA.

Valencia.
F. ROS

RECUPERACION
n  teniente Jacin to  Pérez Gómez, 

afiliado cen el número 642 a l Co­
m ité Provincial de Madrid, ha  re- 
«uperado dos piernas artificiales y 

ha  donado a  la Liga para  que 
acopladas gratu itam ente a 

o 1 dos compañeros que m ás las 
- ecesiten.

Damos nuestro agradecimiento 
más sincero ?• este cam arada por 
su rasgo de altruismo.

EL COMITE EJECUTIVO 
NACIONAL

d;ás en P a r v  y  enU bU itdo mam 
cordial am istad con los iltera f%  
más famosos. Estando «n  Nápoi.* 
se entera de la  gravedad dv la » 
noticias políticas llegadas de Lou- 

y  decide aplazar nu. v ia je  â  
S icilia y  Grecia, regresaiu:-:. a Li-, 
g ia ícrra  en el año 1&39. Ci 
en .su patria escribe sp 
poema “ Epitapblum Dm  

Estando en auge la  tu»^ 
liglosa por discutir»*' .*-r.-" 
m ente la  abMiciót* Je la  JcrariíU* 
eclesiástica, eerribe Juaji M IU ««  
un fo lle to  que fué muy eomenhsdlL 
por los angIicano<A de su tiempo > ■ 
atacado por los defensureii de n  
presbiterialisuao análogo .s! mtKhitlI 
e-scocés, entre los qne figuraba « t  
cbi.spo Hall. En 1643 contrae •"*- 
ti'm on lo  con M a n a  Pcwell, era*-- 
trimonio equivocado, supuest» 'íw b .- 
al mes de casado ti^nc que sf-j'*-' 
tarse ‘por sus ideas opuestas a  la *  
fam ilia  de so cónyuí.-**, que lo rn «-  
sldcran enem igo rncarm zado áM 
rey. Entonces escribe varJoN f<dlo- 
tos ensalzando e l divorcio, ha* íu 
que en 1645, y  después «*• beber 
atacado ai eJero y  a la 
reanvéfá sus relacionas ron *0  ea- 
posa.

Cbntinúau por c’ iiontes l»>  4U- 
(a.tonistnos por la  lucha de Mea- 
lc.H. y  a l ser ejecuiat’ o el rey, ma­
rcee de Juan >a yvbjicí
de un fo lle to  en el qr..* justifioa 
Ja sentencia, aousnnd.i ai mouarea 
de una serie do crín iH 'is, de h a ­
ber obra.do injus<rii.ttj*c y de dr- 
mostrar en todos su> la
osadía m á s  desrarad- •' 1 .nio 
descarado traidor.

La vista de .Tma rhit n. - 
desde hacía ticiníH» ibc. *' 
do.se por el exceso de nn trabs.-. 
oomstante, padece dv ' t.I for^w  
í.ti? queda completamente ••!- .-o jr 

iidonado de su.s am*.; . Vu--«-
\ ■? a casarse nucv\sn.-nt. t » • . -  
be? M iiisbull, y con • >';..'íuíj*
Cf su esposa flurt-ío m  < olma 
la e.spsranza de una nu-. i .1 obra.
CU',To y  enfermo conctb<- ‘ f l  Fa- 
raiso perdido**, que .mntajttttlc.' 
cor el “Quijote ', de np ' . r o g m u  
C errantes, y de “La D''¿*t» Co­
media**, ele Dante, componou lOa 

joyas literarias de valia
ti-,- ’a lite ra tu ia  nnív*¡«r.;

V o fue UD obstáculo i- .-n Ji 
M ilton V su obra e l qt 
t ;vgQ, sino » !  eontrarie. 
cU< le  perm itió concebir i-’¿ 
r.i;k »s  estrofas c ' 'J a *  j -

.¡•.mp;. contra te 
antes •*ecríbió coelkp*>í'H 
rálimablc valor, postiíj.
' on defecto fisiec. o f i ,  
posteridad la  diadema raí 
i:'lonto bíblico.

.luán M ilton. «tu 
guna, ocupa a'tcmás v  Iw A r 
■ ;.-*ituíblc en H  historia de la 

('.agogía. Sus t.^ros, oia/ormenl 
«•dtrcativos, eetá; v;.rc-*< de 
sabor y de ut^as tei;d. rttias d< 
instrucción y »»<• cnltnra.

Juan .Milton. co«i iu  "r^ ra ioo  
perdido**, ha rayado fcw c ' í-  
de la m ix im a imnortalidod.

1
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‘ DgI cp rajs ds los do a trá s  y del 
heroísííio de los de delante, depen- srei

de la existencia de todos y lo que va!5| 
más: el porvenir de España/ (Negríii

tA ca tar sin  v a c ila r  to a a s  la s
en esto s m om en tos un d e b e r  d e  to d o  esp a ñ o l honrac
¡rjCTA INTERNACIONAL

¿Se p re te n d e  un  n u ev o  
acuerdo de Munich?

Lo6 m agnates de la  política eu- 
<pea continúan m irando con In- 
'■erencia las cosas de España. 

r»e nada  h a  servido dem ostrar 
palpablemente la  generosidad de 
n-aefitra República contra el ase- 
^ n a to  de niños y  violación de mu- 
jei-es de las tropas fascistas; de 
Bíuia tampoco las  p a la b r a  auto- 
lizadas de un  prestigioso católico 

orteamericano, en las» que se de- 
>e con claridad el respeto que 

-.a leal tiene p a ra  toda clase 
iones, y de nada, en ün» la 

<■ - un&nimc de los proleta- 
¡ i d e  todas las naciones demo- 

:M cr .5  pidiendo se levante con 
u rstncia  el embargo de arm as pa­
ra  Fspaña.

L a  guerra continúa en una  si- 
titíkción crítica, pero no difícil.

Lí. tom a de Barcelona, conse­
guida a  fuerza de enormes canti- 
.•artes de m ateria l im portado de 
ra lia , BignJÜca. m ás que un  hecho 
:-)lorobO. pero no irreparable, la 

r.^pidez con que las potencias ías- 
rísías iovasoras de nuestro suelo 
C iieren term inar la  guerra, o, por 
'iti rueno=!, presentar estos apara- 

éxitos como hechos censu- 
. rtdos para conseguir sus fines de 
ip)., í>a un  plazo corto, muy corto.
»k» tiem po se reúnan  por segunda 
^c« los cuatro ejes directrices pa- 
r» que, recordando a  Checoslova- 

sea el tem a prim ordial los 
^iignlos de nuestra Península,

* pretende, según se ve, un 
V M ■» pacto de M unich. Se - pre­

lada menos que dejarnos al 
. las garras fascistas, sin

tiara el consuelo de pro- 
's  lo necesario para po- 

esta situación aiigus-

l»i o H '¿i‘ de todo, y contra 
iofto • sp ..'la'seguirá el destino que 
fS e v  irázado en Europa; España 
yo to lerará la repetición del pac­
té  P er eso España tiene conjun- 
Uw reciales distintos a  Checoslo^ 
raquia.

Los e-pañoles leales, haciendo 
del orgullo que nos legaron 

cmestros heroicos antepasados, los 
cjue íuciiaron por conservar pues- 
ix» independencia, deseamos la to- 
<allda'’ de España, sin eetructu- 
récipr.os n i sometimientos, prefi- 
í  ley lo siempre m orir antes que 
'•■r cKjlavos. conforme lo están 

• •raudo continuam ente nues- 
VTütí f ñc'udos. que luchan con el 
eot:;<í l'.eroico del que sabe que se 
jnega la úixima carta  en la lucha 
entablada, lucha feroz contra las 
potencias totalitarias, que sin n in ­
gún derecho quisieron sen tar sus

• ntjts aüsc’ntlstas. y solamente
*r.\ ..¡'oceder exliibíendo 

i -.1 etiqueta de defenso-
.>  I '‘Hz y enemigos acén l- 

noi- f ’- comunismo.
Conducta inicua a  la  que a  la

mundo. Amenaza hecha casi re a ­
lidad, si tenem os en cuenta que 
la  P rensa ita liana  a taca  con in ­
solencia a  Francia, y  el pioplo 
Mussolini to lera este ataque per­
m aneciendo indiferente, y  “ el que 
calla  otorga” .

Que no olviden Ita lia ,,y  Alema­
nia la lección de sana independen­
cia que‘ tenem os grabada con le­
tra s  de oro en las páginas de la 
Historia, para  ejemplo y adm ira­
ción de las actuales generaciones 
conrcientes y de las venideras.

PINCfiiADAS

C ...............?
Lstán jugando los niños 

entra ias frondas del parque, 
y narran cuentes de ensueño 
hilvanados de romance. 
“Jugaremos a  soldados, 
clama un niño muy anable; 
unos seréis españoles 
y otros seréis alemanes.”
Y un pequeño, muy pequeño, 
oon sonrisa de cadáver, 
eon un trajeoiio negro, 
bañado en odio y pesares, 
exclama con voz airada, 
perfumada por el aire:
“ No quiero ser alemán, 
uoroue han matado a mi pa—

[dre.”
Vicente VIAALS

A ,5 T U  R I A S  L I B R E

L os  a s t u r i a n o s  son
de las montañas

en

íA S E S IN O S l ¡A S E S IN O S !
Más sanpre inocente do an­

cianos, mujeres y niños aca­
ban de derramar con su sana 
criminal' los aviónos totalita­
rios.

Intiniüari do pueblos y ciu­
dades abiertas están recibien­
do el zarpazo civilizador con 
que Hitler y Mussolini anun­
cian sus ropímenos salvado-

Las agresiones ban sido IIo- 
NUílas a cabo con una frialdad 
escalofriante. Nada tic buscar 
objetivos militares, nada tic 
ureoisar medio.  ̂ de comuuica- 
idones, fábricas de armamen- 
;'o, etc. Esto era muy poca 
i-.osa para lo que los sagrados 
intereses totalitarios exigían 
d(‘l momento. El objetivo te­
nía que ser ahora má.s preci­
so, más fácil y más efectisía- 
Había que dar un fuerte gol­
pe de efecto. Deniostrav con 
una monstruosidad infralm 
mana la capacidad de destrui-- 

. í ' ion V de asesinato a que,piie- 
deu 'llegar ios países UTtali- 
íarios. Algo q̂ m; hiciera es- 
t remecer de pies a cabeza ;♦ 
lUiainberlaiix y Daladier. El 
estruendo y los alaridos de­
bían retundxar en París y en 
Londres p?¿fa hacerles corn-

tamiento total del fascisnx'. 
íjuo tan cruel trag<i*lia no*; 
brinda.

Todo «lio iK) es más que 
-•íntomas de impolcnoja mal 
•contenida.,^

Pero lo quo es para nos­
otros más doloroso que. los 
desgarros de nuestra propia 
carne es la complicidad, co­
bardía o indiferencia con que 
la mayor parto del mundo 
contempla estos bárbaros ase­
sinatos.

Parece haberse perdido to­
do sentimiento de humanidad. 
Diríasa que. un burdo mate­
rialismo ha castrado los sen­
timientos de los pueblos, o qu*' 
ó.stos, acobardados, no pueden 
.sobreponerse a su p r o p i ' »  
miedo.

N o'se ve por ningún sitio 
una vibración, un estrenieiu- 
mienlo de horror ni un ge.*»!!» 
de condenación. Vh mundo 
parece len'er miedo de niir:ir 
de frente la gran tragedia es­
pañola.

Poro no importa. Frente, a 
1‘Sta frialdad, a esta vileza, 
frente a este mundo ingrati 
y claudicante ?c levanta l'.'s- 
paña, este pueblo magnífico

El “ generaiísitao” oi^aniza ex­
cursiones turísticas a los frentes 
de combate asturianos.

—Vea, mister. En esta tr in ch e ­
ra  colocaron los rojos a  veinte cu­
ra.:. y  diez m onjas para  que les 
.«irvieran de parapeto. Vea. míc- 
te r: a'quí les sacaron los ojos a 
los hijos de los guardias civiles. 
Vea, m lster: esa casa la quem a­
ron  los rojos con cien críaturitus 
dentro. Vea, míster.

Y el autobús da vuelta sobre 
Oviedo, sobre el Naranco. rodea 
las A doratrices- ¡ De.strozados pol­
los rojos, m íster!—y  recorre el 
camino íácU del llano. Turismo 
de guerra. La sangre vertida da 
dinero. U n cuchillo de los que sir­
vieron para  sacar los ojos a  los 
hijos de la G uardia civil bien pue­
de valer diez libras. Y con diez 
l i b r a s —¡tan simpático oi mis- 
ter!— se conrpra un  o b ú s  que

Y quedan en Asturias miles de 
hombres. Q uedan obreros, solda­
dos. batallones enteros con sus 
mandos. Los regulares suben por 
cam inos que aprendieron en octu­
bre del 34. Comienza la represión. 
U n velo negro de luto se extien­
de sobre Asturias. ¡Feliz el que 
va a l campo de concentración í Los 
italianos, los moros, los falangis­
tas, la  G uardia civil y los señori­
tos tienen odio al asturiano.

L O S  HOMBRES S E  
REFUGIAN E N  h  A  
MONTAÑA

Pero muchos escapan. Las pe­
ñas--de la m ontaña ofrecen un re­
fugio a  los hombres. B asta con 
eso: u n  fusil y un corazón. Lo 
dem ás es cosa ¿el .suelo, del te ­
rreno. Y '■'s p "e n  '  surgen 
bañando de tiros ia  trágica auro­
ra  de la  “ liberación” Asturias.

tenif n  unos tíepósit</-' ele Int 
dencia. F uerte  la  Ruaicle, tóe 
arm ada, los víveres están segu 
Y un  día. hace unos dos m« 
' ' s  gi : Iv-.s a tacan  Pola i'.e 
l i a .  cuando en la  estación bal 
lih tren  de mercancías. La gin 
día. aunque' bien arm ada, no 
ta n  fuerte ; los víveres no es
ban ta n  seguros. 'V •• 'I

■ .V

i > ■

• t-

r.4(

ir»

m

liad de concederle la beligo-. 
rancia a Franco.

Y las bombas fascistus. lan­
zadas con un sadismo repug­
nante, buscaron vida.-̂  inocen­
tes en las barriadas má.s no- 
pulosas, allí donde el obje.ti- 
vo era más seguro y nn.s fa- 
rril. Cientos de nuevas vícti­
mas han sido inmoladas co­
bardemente por la eriminah- 
dad morbosa del fascismo.

Estos acto.-; vandálicos, sm  
nrccedcnlc cn Iq hisLona 
lo.s pueblos, mal llamados ci­
vilizados. son doblemente, abo- 
minables. ya que no pueden 
lograr ningún objetivo prac­
tico, si no es el de asesina;'

se agiganta en su decisión, 
que revive en su fo inque­
brantable. en sn vi tal idad  
asombrosa y en su tena/, vo­
luntad do vencer, que .-¡abra 
levantar al mundo d»* la pos­
tración e indolencia en que 
se halU sumido, arrancarle 
de las garras del fa.;ci.-mio y 
devolverlo el pulso y vibración 
humana q u e  parece haber 
perdido.

GENO

Hi-nória "algún día darán  cuenta n o r ’ t'i p la c e r  de  a s e s i n a r
_.1- «ff riek A c t j >  ^ .............■fio esta  insolencia y de este des­

caro, tolerado por F rancia y por 
Ing laterra  sin  acogerse a l oicho 
vulger. pero verídico, “ cuando la 
ix-Lv de tu  vecino veas quemar, 
poi; la  xuya a  rem ojar” .

Sin embargo, el pueblo com- 
uieute en estas naciones, que sabe 
*or experiencúa las maquinaciones 
H¡Wncio«a.s de H itler, protesta con- 
‘•■‘uam ente no sólo de este atro- 
1 '’iio. sino de lo que puede signi- 
1? “3r  d'j am enaza para  La paz del

rti por un momenlo ha P<ni- 
SHdo el fascismo que destru­
yendo nuestros hogares, ma­
sacrando a nuestros ancianos, 
nuestras mujeres y nuestni:- 
niños había de mellar nuestra 
firmeza en la Im’ha, se 
voca de medio a medio. Estos 
actos de bari»arie no pueden 
mús q u e  sublevar imesUa 
conciencia, aumentar la in­
dignación y afianzar la volun­
tad de lucha’’ hasta el aplas-

SECCION PEDAGOGICA
s-..

'Tzama®. las soluciones de esta 
h asta  el próximo número, 

'n de que ios mutilados u -x- 
u<5rv a  pax*a estudiarla-;' on

f  • , - »:J. ‘- ■ .r  • _

!t del C-oi/ii.
.i'.nil, ‘•''i

j.fRCión de M sale, desde 
. de ia m añana,,un  tic-n cada 

■ ;-> ü K e.staclón de Z . La tlls- 
• i» c.e 'laedl.'- en tre  la.s .-.•darlo- 

.• de i-I > 2  es de 60 kjl<';meLío.;. 
♦ vcicc.dad de los trenes, de 60 

• jnií; T)? por hora.
’O: • cuf'v;;^:; trenes se cruz.--, a 

■in’-.r*; r/,1; :» h rra  de Z . í-.--;• o 
y l'e>.- ':’ a I»? '•
fa jra f

..abad .ir,!'.?; s.;if

-> su  cuarta  p a rte  y dos metros. 
¿Guantos metros tiene de larga la 
m entada pared?

-/ M
..... género y.

pragunta:
- /  Qué < • debo’

■:;uii..ro pesf.’ta s  m ás la m itad 
a. io q c ’ vale— ie contesta el due- 
fio del cstablerimicnto.
‘ —Bien—dice el prim ero dejando 
cacv -1- peestas. Sale...

— ¡Oiga! ¡Oiga! Se h a  equivoca­
do usted. Me da i’sled de menor;.

¿Tú crees, lector? Pues es cierto.
Anda, aním ate, míe el compañero 

espera tu  solución.

Si a rd u p lo  de la edad que tiene 
un niño qufirmos el cuadruplo de 
la que ten ía  fcis fltrá.Ñ. lesul- 
;a rá  su edad actué '. ¿Cuál es su
a'i-’d? *

Los mutilados con­
tribuyen a limpiar 

la retaguardia
E n  el pueblo de C orbera, pro- 

viJicia de Valencia, ex istía  un m al­
e s ta r  en el vecindario como con- 
flocuencia de  loa m anejos turhi'os 
y  perjudiciales p a ra  el pueblo y. 
po r tan to , a  la  cauaa que ta n ta  
san g re  y  sacrificio  noa e s tá  costan­
do, desarro llados por unos cuan ­
tos elem entos indeseables y  tra i­
dores a  su  p a tria , que hab ían  o r­
ganizado u n a  banda cuya única 
misión e ra  la  del saboteo  conti­
nuo, m ediante el acaparam ien to  
de ropas y  toda clase de subsis- 
tcheias, que luego vendían a  un 
precio  triplicado.

P a ra  e s ta  repugnan te  labor, es­
to s  elem entos se aprovecharon de 
c iertos cargos de responsabilidad 
que tenían, incluso en el E jército , 
donde h ab ían  logrado camufiai'se.

E l C om ité Local de M utilados 
del pueblo de Sueca.s cumpliendo

- i,.' ...-j ‘
re tag u ard ia , ayudando a  la  Poli- 
d a  al descubrim iento de los ene­
m igos del régim en, hizo la s  ave­
riguaciones necesarias, que dieran 
coma re su ltaaa  coger los datos 
concretos, con los cuales nuestros 
com pañeros inform aron a  las a u ­
toridades com petentes, que inm e­
d ia tam en te  organ izaron  la  cap tu ­
r a  de e s to s  m alos españoles, y 
conjun tam ente  con un m iem bro 
del C om ité Local de M utilados se 
tras lad aro n  a  un  h iie rto .d e  Cor- 
b .ra , donde procedieron a  la de­
tención de la  m ayor p a rte  de la 
baníla. efectuando un reg is tro  que 
<H6 oorco "esultado el hallazgo de 
quin ientas pese tas en p ia la  y  ro- 
-a  por valor .le cien rail p tse tas . 
(jne h a llan  . ;i .rwxlor d'' !'•" flu-

m uerda carne de niño en Madrid. 
Los autobuses recorren la tierra  
española liberada del dominio es­
pañol. Pero no suben a  la  m onta­
ña. El itinerario  lo m arca bien 
claro: “ Visitas a l  cerco de Ovie­
do, foitalezas del Naranco, fo rti­
ficaciones de G ijón y frentes de 
la costa.” .

Pero no subep a la ^ o n ta ü a . El 
turism o de guerra invasor no gu i­
ta  del aire puro de los montes. 
El niister no puede ver Sama, n i 
Langreo, n i PoL', de licna, n i Re- 
doüdela. ni Puente Areas. No pue­
do ver los picos de Europa, n i las 
minas, íii los pasos. ¿Por qué? El 
“geneialíslm o” lo sabe. El tercio 
de la G uardia civil de Asturias io 
ftübe. l e s  campesinos de la mon­
ta ñ a  lo saben. Y a  estas hora-, 
cuatro brigadas regulares tam b h n  
lo sabe».

Cada tii’o es una ro ta  ¿e alegría 
en los valles.. : : r '" .:  se
organizan. Surgen las “ p artid as” . 
P riiae '’o son unos cientos, hcy son 
ya miles. ¿Doce rail, catorce mil? 
ix>? guardias civiles pueden con­
testar: ¡CIEN MIL! Pero no son 
tin tes .

8e procuran arm as y munición. 
¿Cómo? Les cuarteles tienen, los 
civiles tienen, los señorito.^, tie­
nen. Y bajan  a
un  pueblo, a tacan  a l cuartel, a 
la G uardia civil, a Falange, y se 
re tiran  con arm as, con víveres, 
con balas.

EL ASALTO A POLA 
DE LENA

En Pola de Lona los invc-sorc.;

tom en a l  asalto  ios depósitos 
In tendencia y  se apoderan 
tren . I o  registran—¡no hay 
sal-—y los balas y los fusile.^ 
bian de dueño, i h -  ' 
prenden fuego al tren, vuelan 
depósitos y se re tiran  a lai nv 
taña.
' o tro  d ía  caen sobre Cangas i 
Onis, cruzan el puente y re sp 
ran  del pueblo. Des'le>el Ayi 
miento. ; * S ‘ \1
m aradas, triiuifaremo.s.” 
ran tc  veinticuatro horas. '• .. 
de Onís es republicano.
CUATRO BRIGADAS 
PERSIGUEN A L O S  
ASTURIANOS

En Salam anca, la corte d<; 
neralíslm o” se inquieta. Ti­
las estrellas, las espuelas, les 
tazos. U n tercio de la Gua 
civil sale para  Asturias, 

u ' 1 ! '  • v u e l a n  im  i:;i« 
Más iGi'cios de la  Guardi'i 
■•alen para  Asturias. Y I 
" ,  a tacan  u n  convoy 
/ias que cxrazaba la montarn.j 
espuelas, los cristazos y las 
Has de Salam anca se vueivei| 
eos. Sale una brigada del Ej¿ 
para “ lim piar” las m ónta’áss| 
t ’jripriQs. Y  en manos 1 

suena un  cañón, uii 
jo y ' asm ático cañón. Los fij 
ya vienen gi’andes en los 
de los generales. ¡PuerzE..' 
Ast’.m as! Y cuatro brigada'] 
Ejército invasor buscan 
por Ies caminos de la m'

Y a l año de la caída de 
rías, a  los dos años de la 
e n t r e  Redcmdela y Puení* 
aparece una partida  capit 
por “ el Fresco” . Este mote 
ta  el nom bre de un  obrero .' 
luchador, de un  antifaccisUj 
P re 'co ” y sus hombres h a jr j ' 
pueblos, dan golpes de msnal 
lan puentes, levantan la víij 
ta n  cables dcl te lé^afo , 
pueblos, obtienen víveres, u"' 
ues. a tacan convoyes y foaj 
ios del camino de las

í* Cf
E l turism o de gum ra no 

subir a  las montí;fiaí.. El ' 
no puede ver las rair«s i" 
rav el aire de las ultura.'.

En Salam anca lo expl_ 
“ Nuestras fuerzas, que se 
a operaciones de üm piew  'I 
tn rias ...”

A los dos año.s de guerra-1 
do Ir. caída drl Noita. 
ria?... “operaciones de ¡ 

NAVARRO

LA ULTIMA ORDEN
En la  cima de  los montes, cara 

a la libertad del sol y del aire, 
ondea la bandera tricolor de la 
República. Y  po»- los barrancos y 
las vaguadas bajan  al llano ru ­
mores de combate.

Los vascos, los m ontañeses y los 
astui-lanos reci'oieron la orden del 
Consejo Soberano de Asturias y 
León. E ra  la últim a orden. H a­
bía que evacuar Asturias. Su re­
sistencia ejem plar había perm iti­
do que la  -Icepública form ara so 
Elército, y el sacrificio .'»ería ya 
inútil. Pero todos no pueden salir.

MüTlLAr.OS K 'INVALlPOS CELEBBES

J U A N  M I L T O

‘ •l'o ’ • Pc-púbVea d>l y’. r-
blo de  Sueca.

E l C om ité P rovincial de Valen- 
c ía  quiei-6 h ace r re sa lta r  
rasgo  de abnegación y  am or a  
n u estra  p a tr ia  y  ponerlo en  co­
nocim iento de todos los m ilitan tes 
de n u e s tra  organización, p a ra  que 
s irv a  de  ejem plo y  estím'ulo, y  no 
sólo a  loe n rü ltan te s  de la  Liga, 
sino a  todor los españoles sin d is­
tinción de ideologías que quieran 
la  independencia do su  piatria.

C om pañeros m utilados o Inváli­
dos*. In ilta il a  e‘;tcs cóm pauoros 
vuestros p a ra  que dondequien» 

so aacucu tre  un e
¡f vóIU’o ; "iv u;» < I ' - ' c . ' e m -
plar, uii verdadero  español a r la n ­
te  de su  pntrl.i, que h ag a  la  vida 
ImiMis’ble a  que trnielona.i.

Uno de los mejores poetas in ­
gleses es, sin duda ninguna, Juan  
Milton, y son de ano tar las expre- 
«;:ones que de él escribió don M ar­
celino Menénde* Pelayo en -su 
m a ^ ü c a  obra “Ideas c iá tic a s  
en España”, que dice así: “ S* 
uuisiéramos buscar o tra  expresión 
todavía m as cla.sica de! R enaci­
miento inglés, la  enconlrariamoH 
en un  espíritu no ya latino como 
el de Ben-Johnson, sino educado 
en las puras fuentes de la< |rad i- 
ción helénica, discípulo de Spen- 
«•er V de Italia , saturado de idea­
lismo platónico y cristiano, y, '•» 
petar de todo esto, profundam ente 
inglés en sus rudísim as contro­
versias teológicas y polít.aas, y to ­
davía m ás inglés que hebreo en 
el vuelo de su inspiración bíblica...” 

Ju an  W ilton fué constantem ente 
atacado por sus cam pañas en fa ­
vor del divorcio y de la  absoluta 
libertad de im prenta. Nace en 
Londres^el 9 de diciembre de 1808 
y muere cn la  misr-ia ciudad el 8 
de noviembre de 1674. Su padre, 
que e ra  u a  rteu músico inglíM, 
:rator d ''I madiiiml a seis voces t i ­
tulado “ Fayrc O riaua In tlú- Mor- 
n e" , fué desluv-.-vP'lü “I abuelo 

• del célebre poel.\ í'r-.^iülo abraza­
ba el aaglicanismo, cstablociondo

Ju an  M ilton a  los 
T>oseía una  vasta cultora 
clonada m ás ta rde  por 1 ^  
educativas de Tomás 
modeló su alm a oont

‘II

«na sana indeptud***^ 
cn la escuda de \
donde muy pronto . I
eíón de sus profesores r
liantes ejerdcicí;. 
como en ingles, ‘ V 
tan to  por xma |
gene*- como por
de ius jI. acH i : ; ' H a  ' 
lo s  ¿ d  F 1624 j; -: '•  ;■ 
le>::o <J-j G r i s t »  
a b . \n d o n ¿ n i :o to  :i
v in le n ta  so s te n * ' '

¡ r . ‘ • '
Ayuntamiento de Madrid




